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A S S I G N A T U R A S ! 
CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
BXTRA NG Kl RO, anno 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

45*000 

D i r e c t o r : — G E S A R 

Sexta- fe i ra , 2 7 d e a b r i l d e 1 8 9 4 
ANNUNCIOB, linha . . 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

BECÇAo L IVRE , l i n h a . . 

A P R I M K I R A P A G I N A , NA linha. 

100 réis 
160 rélg 
600 réis 

Pagamento adiantado 

AVISOS 
KSTA Vtí*.nk * A DU MAIOB CTBCnLàçIO BC 

TODO O XXTCBIOm DO «STADO 

K8CBIPTOEIO—Rua 15 d* Aownnbro n. 11 

Ctbu do Correio, P. Rndereço telegr. Commmrcto 
Tolephone n. 661 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rios, da bexiga. da urethra e s y -

pblllticai, tratadas pelo» processos m a t e modernos. 
Consultas da I ás 8, rua l.N do Novembro, 28. 
Residencla, rua da Gloria, 00. 

A N O V A Y O K K 

IEW-Y08K ltf£ INSURANCE CNT (StGUROSOC VIDA) 

CAPITAI. CERCA DE 600.000:000.000 

BBNDAAMNDALOEUOADE 120.000:000.000 

SUCCCBSAL CO ESTADO DBS.PAULO 

FERNAND DREYFUS. eerente 

H o t e l C a n t a f i a l l » 

Rua do Braz, n. 199 

EM fflEHTl OS ESTAÇÕES DO NORTE E BRA7 

O C A F É V I A D U C T O 

Torra-so, nióe-so o vondo-so & roa 
Direita, canto do Vladucto. 

Borges, Milhomens & Guimarães 

l>r . S i l v e i r a C i n t r a 

ConKultíirlo : rim José Ronlfsclo, 8 (d» I As S) 
Resirieocla: rua doa (Juayanaaes, 87 (te). 501) 

Q U E I J O S C R Ê M E 

d n C A l U P O - l i E L I i O 

Agiirtes: Borges. Hiliionuns & Guimarães 

RUA DIREITA Canto do Vladucto 

8. PAULO 

M O L É S T I A S DOS O I . I IOS 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONSDI.TOBIO : BPA DE S. nENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
• especialmente de doença* oerroiaa. 

Du. BBTTRNCOURT R0DRI0ÜB8 
da plealdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real daa Sclenclaa de Liiboa, omclal da 
Academia de França. é 

t>»iu«u»-B«a 15 de Novembro, 22,«melo-
dia. 

RttUtncúi— Liberdade I4«. 
Ellxlr M. Morato 

E um depurativo indigena. 
Cora toda a syphills. 

Cara o rbeumatisfi i • 
Cara a Uorphéa. 

«0 COMERCIO OE S. PAULO» 
Vendem-te collecções do anno des-

ta follia, encadernadas em 2 volumes 
por 4S$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 
SER» CO ESPEt,.'U 00 "COUÍERCIJ OE SÍO PAULO" 

RIO, 26 

A taxa do desconto cm Londres (oi 
de 2 °/o, o Banco de Inglaterra; t 1/8 
na praça. 

Saquos sobro Paris, 25, 20. 
Empréstimo do 1879, 61 1/2. 
Se 1888, 68 1/2. 
De 1889, 63 1/2. 
—Continuou an imado o movimento 

da Bolsa nesta praça. 
—Cambio: 
Bancario, 9 3/8 até 9 1/2. 
Repassado, 9 7 j l6 até 9 l j2 . ' 
Particular, 9 1,2 at4 9 9,16. 
Soberanos, 25S500. 
Acçôes de bancos o companhias : 
Constructor, 17-000. 
Republica, 137-000. 
Sorocabana, tronco, 65S000. 
Prolongamento, 14-500. 
Sorocabana & I tuana, 28SOOO. 
- fc*oram dispensados do serviço 

activo actual os commandantes de 
brigada da guarda-nacional e seus 
estados maiores. 

Consta que serão licenciados di-
versos ba^tlhões dessa briosa mi-
llcla. 

Foram onterrados liontem 74 ca-
dáveres. 

Estão incluídos nesse numero 17 
obltos de febre amarella e 8 de beri-
beri. 

- Compareceram 7 senadores & ses-
são de bojo. 

Foram recebidas diversas commu-
nlcaçóes de senadores quo estão em 
viagem para aqui . 

-A Camara reconheceu a eleição 
do sr. Mayrink, apesar da contesta-
ção do sr. Thomaz Delphino, que 
•allogava incompatibil idade. 

SANTOS, 26 

'igue amanhã para ahl , em trem 
especial das 2 horas da tarde, o I o 

batalhão de jnfanterla da guarda-
nacional, quo estava aqui acampado 
na Barra. 

- Seguiu hoje para o Rio o tenente-
coronel Torres Homem. 

O vapor de guerra -São Salva-
dor- dovo partir amanhã para o Sul. 

Café : 
Foram vendidas 3.000 saccas por 

preços que não determinam base. 
Mercado calmo. 
Entraram 1.788 saccas. 
Existem 39.000. 
Sahiram para a Europa 3.122 sac-

cas. 
- Cambio bancário, 9 6/16. 
Soberanos, 26*600. 
- A Alfaodega rendeu, 117:976W41. 
A Rccebedoria, 53ES405. 

Sahiram deste porto : 
Vapor al lemão Argontina», para 

Hamburgo e escalas, com carga da 
café; 

Patacho nacional «Condo-, para Tl-
jucas, em lastro ; 

Hiato nacional .Clemente., também 
para Tijucas, em lastro. 

Suicídio original. 
Um riquíssimo oxtrangelro, 20 ve-

zes mílllouarlo, o ar. Bomena, qne era 
conhecido pelas sua* excentricidade», 
suicldotf-so era Maraelha em clrcom-
stancias uspeclaes. 

0 sr. Samona mandéra construir, ha 
dous annos, na sua magnífica vlvenda, 
am vasto carneiro bermoflcamente 
fechado, raoblllado apenas com nina 
cliaise longne e doas vastos recipientes 
cheios de carvão e de madeira ense-
bada o promptos para serem «coesos. 

J á desde enttn o sr. Bomena esta-
va resolvido a suicidar se. Varias va-
ies tinha entrado no carneiro para 
executar a sna resoluçto, mas herl 
(Ara sempre. Afinal, nm dl», penetrou 
no túmulo qne mandára construir ex 
tendeu-se na rhaise longue depois de 
ter aceendido os dons recipientes, e 
n&o tardou a morrer. 

Sempre Jm im i t o maluco por este 

Bando I 

A lei despresada 
Temos sido solicitados com lnsisten 

cia a desvendar as causas ora que se 
buscou o coinuiandante da força poli-
cial do 8. Paulo ou o governo para 
amiullar um concurso convocado com 
todas as formalidades da lei para a 
vondu de 180 barricas de bacalhau, 
marca C R C, acto esso que teve to-
gar no dia 0 do corrente o ao qual 
concorreram sois propostas. 

A do Domingos de Camillis foi a 
mala vantajosa, pois offerecia 110) por 
cada tina cujo conteúdo ostlvosso em 
bom estado. 

Seguiram-so-lhe a de Augusto Cam 
brala, 263 polo bacalhau perfeito e 
lo* polo dotoriorado; tros outras de 
251100, 2Ü3000 o 248500, e a ultima, 
dos Brs. Qoorgotti & Lalnetti, quo of-
forociam 223000 por cada barrica em 
bom ostado e 5S000 peto que n&o 
prestasse. 

Todos os concorrentes so propu-
nham a pagar a morcadoria a dinhei-
ro & vista, menos os da ultima pro-
posta, quo oITerociam pagamonto da 
•notado a dinheiro o da outra motade 
a letras a 00 dias. 

Abortas o lidas todas as propostas, 
o commandanto interino da força pu-
blica declarou que ia mandul-as ao 
secrotario da Justiça para quo esco-
Ibosso a melhor o auctorlsasse a en-
trega da morcadoria. 

Os proponentes voltaram nos dias 
imraodiutos A Sucretaria do Comman-
do o & da Justiça e ouviram evasivas 
e desculpas, atá que souberam quo no 
mesmo dia do conourso foi o bacalhau 
entregue aos Brs. Qeorgetti & Lainetti, 
pelo preço de 30$ 100 a barrica. 

N&o é necessário commentar este 
requintado protcccionismo a favor de 
uma determinada llnua. 

A injustiça da preferencia é clamo-
rosa. 

O editai do concurso n&o estabele-
cia um preço mínimo para o gonero e 
por isso n&o podia ser rocusada a pro-
posta mais vantajosa. 

Be o preço de 3OJU00 ora oonsldo-
rado mesquinho para pagar o baoa 
Ihau daqualla marca, cotado muito mais 
alto em nosso mercado, fosse annulla-
do o concurso, abrindo-so um outro. 

Admittimos ató que a formslidüfto 
do concurso,fosso despresada o quo o 
zelo do govorno pelos dinheiro» pú-
blicos sacrificasse a bôa fé que empo-
nhára ao chamar concorrentos & mer-
cadoria, se ImmadlatAiD.onto depois da 
abertura das propostas apparoçesse 
comprador offerecendo preço rasoavei. 

Desprciar, porém, a classificação 
das propostas em menos proso da clau-
so oommercial o deixar do vonder o 
bacalhau por 303 a Domingos Osroü-
l'«, para vendol o por SotlOO a üeor* 
getti í Lainetti, é profundamente ri-
dículo, pois Dão ousamos classificar 
com mais rigor o auto do governo ou 
do commando da força pubVioa. 

Como avaliará d'ora avanto o nos-
so coiumeruio a seriedade dos con-
cursos oftlulaes sempre que for convi 
dado a ofTorecer preço pata compra ou 
venda do mercadorias? 

U' este resultado, principalmente, 
que convém dojtrulr, expilcando-ss ao 
publico o quo houvo roalmente com 
revolto & venda da mercadoria em 
questão. 

Desejando quo o caso soja esclare-
cido, zelamos ao mesmo tem o pela 
repufaç&o do govorno o petos interes-
ses do comnierclo. 

E liem é outro o nosso intento. 

Cartão postal. 
< Muitos patriotas reconhecidos á 

tonaeidado heroiea com que o Invicto 
marechal Klorlano Poixoto resistiu aos 
elementos conflagrados contra a Re-
publica, solicitam o apoio valioso des-
sa folha para vingar a idéa do ser 
substituído peto do valoroso salvador 
da Republica o Dome da rua do Bao 
Bento.» 

Applaudimos francamente a idéa e 
aconselhamos a Municipalidade a ado-
ptar ossa resolução no dia 30 do cor-
rente, annlversarlo do sr. vice-presi-
dente da Republica. 

Dupla tentativa do suicídio. 
No dia 1 do corrente, na gare Mont-

parnasse, em Paris, pela uiua hora o 
20 minutos, depois da chegada' do 
trom do Versailles o da sahlda dos 
vlajantos, os empregados da estação, 
que visitavam os carros vasios, quan-
do abriram a porta dum compartimea-
to de 2.* classe acharam-se om pre-
sença dos corpos dura homem e uma 
mulher novos, ao Udo ura do outro, 
sobro o banco da carrusgom. Junto 
do maucobo jazia uru revólver e ou 
tro sobre as pornas da sua compa-
nheira. Ambos, completamento inanl 
mados, pareciam ter cessado de vlvor 
Os ompregados correram logo a par-
ticipar o facto ao commis8arlo espe-
cial da gare, que fez transportar os 
feridos para o hospital Neck^r, onde 
cuidados promptus os chamaram de 
novo á vida. 

Numa dai alglboiras do mincobo 
encontrou-se uma carta contendo a ex-
plicação deste triste drama. O ferido, 
chamado OastBo 11..., de 25 annos, exer-
cendo a proflss&o de ourives, e mora-
dor em oasa de sua família em Mont-
martre, era amante da sua companhei-
ra, Maria J . . . , c as ida com uni com-
merciante estabelecido na rua Riche-
lleu. Ambos tinham deixado Paris, ha 
alguns dia*, para irem para o campo 
mas a falta de dinheiro b ivla-os for-
çado a voltar aos cens domicilio* res 
pectlvos. Desesperados por *o verom 
assim obrigados a separar-se, resolve-
ram matar-se. Firmos nessa intenção, 
compraram dois revólveres antes de 
tomar o trom em Versailles, e, depois 
dum ultimo abraço, tinham-se atirado, 
ao mesmo tempo, ura tiro du revó.ver 
no peito. 

As feildaa dos dons desesperado*, 
apoear de graves, n t i pOem o* seus 
dias em perigo. 

«O inferno dos clumos.» 
Alguns asflgoantes d 'O Commercb 

tém-nos perguntado, por carta, onde 
encontrarfto A venda o romance qu» 
estamos publicando com aquelle titulo. 

A livraria do* *rs. Telxelia & ir-

mio, i rua de S Beato, tara •ioda 

teu* ou nwpluw, 

CARTAS PARISIENSES 
6 DE ABRIL 

Meu bom amigo. 

O Consolho Municipal, quo tom mul-
to juizo todas as vezes quo fica cala-
do e n&o faz cousa nnnhuma, acaba de 
sahlr do sou slloncio o, já so vê, fez 
logo asnoira. 

O Prefeito do Sena, quo 6 actual 
mente o sr. Ponbello, morava ató aqui 
no Pavllh&o de Flora; ora, precisando 
o govorno deste cdifVçio para o novo 
ministério das colônias, resolvou mudar 
o Profoito para o sou domiuilio legal, 
isto é, para o Hotel de Ville. 

Foi o mosino quo deitar fogo a um 
paiol do polvora. Os onergumonos. que 
compSem o Conselho Municipal, julga 
rara-ao offondidos nos seus brios ou 
antee nas suas convicções políticas, 
levantaram so como um BÓ liomom o 
ameaçaram do dar a sua demiss&o so 
tal cousa se reallsasse. 

Mas, vais perguntar, que mal faz 
que o Prefeito mudo a cama para o 
Hotel de Ville ? Sei lá I Uma toleima, 
como muitas outras do quo n&o ata-
cados osses ropresontantos do muni-
cípio. 

—O odlflcio da Câmara Municipal, 
disso o sr. Caumeau, custou vlnto mi 
lhOes, para os quaeso Estado n&ocon-
tribuiu com um vluteni. Foram os pa-
risienses os únicos quo carregaram 
com a despeza. Ora nenhuma oidade 
do França ó obrigada a albergar o eeu 
Prefeito, personagem ossenciamonte do-
partamental e n&o urbano. 

O bom do sr. Caumeau esqueceu-se 
de qne, quando foi construído o actual 
Hòtel de Ville, após os vandalismos 
da Coruruuna, foram alli oonstruidos 
vastos aposentos para o Profoito, in-
cluindo cosinha o estrebarias. 

As pretençõos doa srs. conselheiros 
muuiclpaes eram estapafúrdias e tive-
ram a eorte quo mereciam: sumiram-
se pela agua abaixo, afogadas no ridí-
culo. A ameaça de demiss&o n&o pas-
sou de uma biincadeira. N&o quo a 
proüss&o do rspresentanto da munici-
palidade seja das mais lucrativas, lon-
ge disso. Cada conselheiro tem, oora 
effeito, apanas (10;0 francos annuaos, 
e n&o ó com isto que, om Paria, so 
pódo tur carros o eavallos e sustentar 
cocoltm. M i* ti u m i pqslçio vantajo-
sa, já n&o digo pela* eomidelas que o 
carg i facilita, pois quo, om sum-na. ha 
conselheiros huno.-tos, mas po!a influ-
eucia ijtie d á : ó um pó para s r e'.oi-
to deputado o ins'8 tsrrt i eena-lor. E' 
mais bonito representar a>U departa-
mento do que um município, n&o aohas? 
E já que a gouto se sacrifica pelo bom 
do povo, como diz a chapa n. 3939 
mais Yíie logo do uma voz ura swl-
Hcio da arromba, 

Parece que n&o s&o eaitss molés-
tias as unicus causas contagiosas d>g-
te mundo: timbom as raanifostaçóe3. 
Ahl ostá porque, d -pois da dos conse 
IhoiroBiuuuiuipaes. tivemos a dos avouíi 
ou, por outra, dos prooiinvloros- de 
causas. 

Estos s nhores, consMoradas como 
temíveis inimigos por tolos quanto lhes 
tóra caitid i nas u lhas, e qm vivomdo 
processos e chlcanas --- do quo Deus 
nos livre somjire-julgam se amsaça-
dos nos sou - interessas... pe unlarlos, 
porqiju je fa'a nas tisph iras ministo-
rlaes, em uiut ruvIsl-J das custas da 
justiça, que sft > aqui dosprGpos|(adas 
J á lhes tiraram unia bôa mamata (é 
esto o verdadeiro termo), entregando 
aos julsos do paz todo processo infe-
rior a mil frahiios. 

Com o terror próprio de quem so 
vó privado do ganha p&o, sobretudo 
eq) uma epocha era quo n&o o nada fa 
cil ganMl-o |)oura4ainento, os avowfi 
receiam ser radicalmente aupprlrallos, 
tanto mais que s&o complotameuto Inu 
(eis. Em uma c^usa, todo o trabalho 
restl sobro o advogado; o procurador 
n&o passa do mpro instrumento, mas 
um intrumonto escandalosamente g tro. 
Seria, portanto, lógico o sousato sim-
plificar a fôrma do processo, supprirain-
do os avouíi. 

Descaouam astos, porém, que ainda 
tóra diauto do ai lougo futuro I Todo 
quanto é logico n&o tem probgbilidi-
des de êx i to . . . senílo passadas mul-
tas geraçOos. Durmam socegados, qne 
tém tempo de sobra para dopenuar 
0 proximo que lhes oahir nas m&os. 

A Bocialista Astié de Valsayre, essa 
quiz suppriralr, com uma pennada, n&o 
os avouA, mas as mulheros. Euton-
damo-nos. 

Essa mulhor-homom (chamo-a as-
sim, porque do BOU sexo apenas tem 
o que n&o podia deixar do ter) an-
nunciou uma conferoncla <antic.leilcal>, 
em que só os horaons seriam admittl 
dos Todavia (repara bem) as mulho 
res <que Gstivcssem resolvidas a n&o 
reclamar» poderiam obter om salvo 
conducto. 

Nas feiras do saltimbancos tambira 
costuma haver uma barraca onde só 6 
permittida a entrada aos homens. 
Quererá a ara. de Valsayre fazer con-
corrência os saltimbanoos f 

Bastou quo Deu* problbisse & nos-
sa m&l Eva quo comesse o frueto da 
arvoro do mal para quo ella tivesse 
logo vontade de proval-o. A prohibi-
ç&o da socialista fr&nceja tovo o mes 
mo resultado : a sala oneheu so ile 
mulheres. E ha de sor sempre assim 
emquanto houver raulbores no mun-
do. 

A ordem do dia rosava: 
1.° Embrulhada elerloai. 
2.° Os mysterios da Immaculada 

Conceição e da Bnearnaç&o perante a 
selencla. 

Bó a primeira parte do programma 
tinha a sua rai&o de sor • a gra As-
tié de Valsayre embrulhou por tal 
fôrma as suas palavras, quenfio liou 
ve meio de percober cousa alguma. 
Esqnecendo«Bo som duvida do quo li-
nha de fazer uma conferoncla naqunl-
le dia. a socialista comeu, ao almoço, 
nma quantidade enorrao do papas, e 
ttcou cura a lingua em mísero esta-
do. 

Em compnnsaç&o, sn n&o so poreobnu 
o qne disse, vlram-so porfoitamonte 
os desenhos quo ella Ia traçando com 
g l l na pedra para domoustr.ir a con-
oepç&o oommnm e dopols como * > 
pôde reraedial o pelo systema do dr. 
Girnrd. quo eertamouto n&o ora co-
nhecido quando Chrlsto nasceu 1 

PartlcuUri lade característica: ein-

Suanto os bomins pare'iam lnd'gna-

os com os do enhi* por dorna s roa 
listas, as mulheres arregalavam os 
oibo* e davím slg taes do satisfeito 
U«oli4»uttnlj, U inonit mrcht I 

Tudo Isto ó mais uma prova evi-
dente da falta do oqnillbrio moral qne 
so nota noste fim do BOCUÍO, em quo 
cada um procura ealiontar-so, fazer 
falar de si, pelos meios mais extrava-
gantes, mais superlatlvameute estram-
boticos. Os poucos homens de juízo, 
que BÓ véom atirados nesta sociedade 
do doudos o de eplleptloos, devem, 
na vordado, parecer anlmaes prohisto 
ricos, ropresontantos do uma raça ha 
muito extlueto. 

Pois bus de crer quo um jornal so 
lembro* do promover uma subscrl-
pçílo para erguer uma ostatua ao sr. 
Vietto? Porque? Quo serviços pros-
tou ao povo ? Quo reformas protno-
vou ? Quo idéas suscitou ? Mystorio I 
Foi algum tompo deputado e ministro 
daa obras publicas, o mais nada. 

So isto ó motivo snSlciento para ter 
direito a uma estatua, ont&o o terri-
tório da França nfio ó sufBciento pa-
ra conter as cfUgios ora marmoro ou 
em bron.ie do todos os seus deputados, 
senadores o ministros, sobretudo des-
tes últimos, quo BO succodom, nosto 
paiz, com tal rapidez, quo ás vezos 
nem tempo tém de abrir a pasta. 

Levantar uma ostatua a uma nulll-
dade como o sr. Vietto, quando VI-
ctor Hugo, Alfrodo do Musset, Balzac 
o outros ainda estão ü espora da sua, 
paroco-mo o cumulo d a . . . como hei 
do dlzor ? ponhamos : toleima, para 
sormos bom creadoa. 

Aqui para nós, n&o roo desgosta as-
sistir a estes disparates. Na minha 
qualidade do brasileiro, fico ató satis-
feito, pois que assim posso dizor com 
orgulho quo o meu palzn&oóo único 
a ter privilegio das Idéas estapafúr-
dias. 

Has do ver quo o pobre Pro\vn-8e-
quatd, que a"aba do morror, n&o terá 
t&o eeilo a sua estatua. B, entretan-
to, foi um grando snbio. 

O publico n&o conhoce, supponho. 
osso homem sen&o pelo celebre pliil-
tro reconstituinte de quo tanto zom-
baram, e qne tem dado os resulta-
dos mais surprehendontes. (N&o falo 
por experiencia própria, pois. feliz-
mente, ainda n&o preciso recorrer a 
meios,. . extremos). Entretanto Brown-
Sequard tem outros titules á a Imira 
ç&o o á gratidão da humanidade. 
Orando phytioíogiet», foi eüequem des 
cobriu os vaso-motores. quem expli-
cou os phenoraenos extraordinários da 
inhibiçHo o da dynamogcnla, as pro-
priedades eonduetoras da raedulla, a 
toxliaio do ar confinado, e muitos 
outros phonomcnoj o doutrinas, do quo 
n&o porceb i patavina, mas que os 
ontendidos afflrmam ser do primeira 
ordem. 

Diz-se ató quo a obra integral 
do Brown-Soquard ó tHo vasta e densa, 
quo so torna 1 npossivol conhecei a in 
teiramonto. O illustro sablo, quo ora 
de umti dietrqcçíto única, tinha, com 
effeito, o mau habito de annotar, tudo 
quanto lho pa-sava pela cabeça, nm 
quaesquer peda;os de papel, envelop-
poa do cartas, tiras do jornaos. car 
tõos do visita, otc, que guardava do-
pois no fundo do uma mala, e quo 
talvoz estejam perdidos. 

Pobre Brown S-quard I Morreu in-
consolavol, por ter perd do, ha algu-
mas semanas, a esposa idolatrada. 
Bllo, que apoiar dos üe*e!>ta annos, 
era ainda forte o sadio, ollo que ii 
nha nas m&os o philtro regenrrador. 
n&o quiz sobreviver á companheira da 
sua vida Q deixou-se dcfluhar, dos-
gostoBo do tudo. li venham aiuda di-
zer quo os 6abios n&o tém coração I 

Mas tréguas a tristezas, quo a pri-
mavera começou oficialmente, e com 
ulla ahi vem a sprjo jn|nterrompida do 
festas que, todos os annos, nesta epocUa, 
transformam Paris em uma t len. 

O Concurso hippico é quo costuma 
inatiçural-as. 0 sou interesse, para os 
poilhtras e pata as mulheres df) moda, 
n&o ostá noa cavallos quo, montadoa 
por spoittmen mais ou menos hábeis, 
saltam no vasto recinto do Palacio da 
Iniwtrúi, transformado em picadeiro, 
muros, sobas, vallas o rlaohos, Está 
nas noves toiUtles da primavera que 
fazom alli a sua primeira apparlç&o 

O quo cbama, sobretudo, a attonç&o 
dos rapazes ó o Pare aux cerfs. Na 
gyrla parlsionso d& so eitp come á 
archibancada especial occupada pelas 
cocottrs, e qne, naturalmente, está sem 
pro cheia Porquo oste nomo e n&o 
outro? N&o (e saberei dizer. E' de 
suppór que tivessem encontrado al-
guma analogia entre os veados e os 
homens quo alli v&o dizer chalaças 
ao raulhoiio ou, já quo falamos em 
animaos, ás eorças, pois que ostas silo 
as foiueas do voado. 

Como tudo em Paris, o Conourso 
hippico, ó uma quest&o do moda. Vai 
so al i para exhiblr toilettes o para 
falar mal do proximo. Em alguma 
cousa ha de a gentu passar o tempo, 
uHo to parece? 

A propósito deeto Conourso, deixa-
me coutar-te uma aueedota que se pas-
sou ha dias. 

Um patrício nosso, quo ó muito 
gago, chamou um carro de praça para 
levai o ao Concouri hippique- Quando 
fui para dizer ao cocheiro para onde 
quorla ir, coraeç >u a guaguejar: 

—Co"her, concours hipp. .hlpp...hipp .. 
—Hip. hip, hourrah, monsleur I oon 

cluiu o cocheiro, quo era um pândego. 
O brasileiro deu 0 cavaco com a 

historia. 

Teu 

• MANECO. 

P. 8. Ah I 6 verdadol Rebentou hon-
tora mais uma bomba. Desta vez, foi 
no Uestuurant Fayot. Passou-so tudo 
na fôrma do eoi-tume. Bxcuao, por 
tanto, c ntar-to pela coatotirra vez o 
que é uma exploc&u: já estás farto 
do o Babor o eu...do o osciover. 

Aorolltho. 
Lése u'um jornal de Vianna do Ca»-

tello, Portugal: « Km 1877, proceden-
do so ao arrolamonto dum terrono 
sito na froguezia do Moreira, do con-
selho do Ponto i!o Lima, quo fazia 
parto do passai e hoje é propriedade 
do* herdeiros do fallecido Boavcntura 
José Violra, foi eneontiado um blooo 
de ouormo peso, quo se verificou ser 
um aerolitho. 

Pois ossa preciosidade, nunca até 
li ije descoberta na punlnsul*, acaba 
de ser vendida pola quantia de 8.%8$ 
aponas. para o museu de Vienna 
d'An>tria, deixando ot do pais de po* 
sair lâo urooioso quAo raro objecto- • 

NOTAS D E U M ESTRO INA 
E' forçoso confessar quo os nossos 

compositores do poikas, valsas o tan 
gos tém uma imaglnaç&o extraordiná-
ria... para doscobrirom títulos para as 
suas musicas. 

Ila no Rio um chapololro que cos 
tuma dar aos sons chapéus os nomos 
dos horaons Infiuentos quo est&o em 
voga, o parece quo osta ríclame do 
novo gênero tom sido coroada do mais 
briUa de resultado. 

Os nossos músicos tambom sabora 
tirar proveito da actualidado. Os úl-
timos acontecimentos que so tém dado 
om nosso torr&o natal tém sido para 
olles uma verdadeira mina. Ha seto 
•nozes que cal sobro as nossas cabe-
ças uma chuva de poikas, valsas, 
marchas o tangos com os nomos de 
batalhas, do c dades, do canhüos, de 
navios do guerra, do batalhOos, o creio 
até que dogeneraos., 

Aquelles quo, por ignorancia ou mal-
dade, tinham o desaforo de sustentar 
que na nossa terra n&o havia composi-
tores nem oducaç&o musical, s&o hojo 
obrigados a inclinar-so dianto dos fa-
ctos : tomos músicos em ponca. 

Quanto á oducaç&o musical, talvez 
os sablcliíies censurom o nosso povo 
por se alimentar de tangos, valsas, 
poikas o maxixes. Esses senhores os-
quocem, porém, o lado duplamente 
pratico doatas composiçOos, que delei-
tara o ouvido o ao mesmo tempo des-
enferrujam as cannelas. 

Está-ao, por oxemplo, cora frio o 
aborrecido. Pede so á monlna do casa 
para tocar o Não me deixes, tango, 
ou o Ai Imana, valsa. Sentimos imme-
diatamente no ouvido uma Impress&o 
agradavel o nas pernas umas comi-
chOes que noa obrigam a andar á roda 
ou, por autra, a dançar. Dez minutos 
depois, estamos alegres o quentes. Ora, 
n&o é certamente com uma sonata du 
Beothovon ou uma gyraphonia do 
Haydn que ao obtém este resultado. 

Julgo, portanto, ter provado do mi-
do Irrespondível o adiantamento da 
nossa educaç&o musical o a inferiori-
dade da musica classica comparada 
com a musica quo o n&o é. 

Entretanto seja-me permittido ob-
servar que os nossos compositores 
ainda n&o proenchoram uma lacuna, 
para a qual me atrovo a chamar a sua 
preciosa attençâo. 

E' sabido a difllculdado com que as 
nossas donas de casa luetara para ob-
ter cozinheiras. Ora, haveria um meio, 
que, creio, já foi posto em pratica na 
Europa, do dispensar os cordons 
blcvi e de tornar ao mesmo tompo 
agradavel o ao alcanco do qualquer 
pessoa de casa a arte culinaria. 

Os nossos músicos comporiam tre-
chos cuja execuç&o duiasso dous, cin-
co, dez, quinze, vinte minutos, con 
formo a iguaria que se tivesse do fa-
zer ; estes trechos seriam reepoctlva-
monto intitulados :Vaüa do beef steick. 
Tango da feijoada, líazurka dus ma 
carroni, Schollish da omelelte, etc., e 
seriam acompanhados do uma legenda 
explicativa. 

Um oxemplo esciarocorá o meu 
pensamento. 

Ura compositor escrevo a Polka <• 
ln eoque o ttdduz lho a seguinte oxpll-
caç&o i 

«Colloca-sea polka sobro a estante 
o ao mesmo tempo os ovos om agua 
fervendo. Executa-se a polka no tom 
po marcado ; qqando ge chega ao fim, 
decorreram exactamento trinta e cin-
co 6egundos o os ovos est&o prom 
ptos.» 

Ahl fica a Idéa ; aprovoitora-na. 

VAI.DKVINOÜ 

Escrevem-nos: 
«Ha na rua D. Maria Domltila nma 

casa cuja proprietária aluai quartos, 
ás horas. 

Reproduzem-se alli scenas pouco 
edificantes, á luz merldlana, com gra-
ve escandalo para a vislnhanea. 

Ainda ultimamente uma senhora res-
peitável lá foi buscar o marido. . . pe-
las orelhas. 

N&o será caso da Intervenç&o da 
policia ?» 

Os anarchlstas. 
Os prlncipae8 jornaes de Paris tCm 

falado duma carta do anarchista Cy-
voct, que ostá preso na Nova Caledo-
nia, carta na qual o degredado oon-
demna o emprego da dynamite, «por-
que os meios de aoç&o empregados 
pelos BOUS correligionários politicos 
apenas produzora maus resultados, 
que os desacreditara e retardam o 
triompho dai suas Idéas.» 

Parece extranho, na verdade, qne se 
permitta a um presidiário escrever 
cartas á imprensa. Como Cyvoct, po 
rém, préga contra a dynamite, tolo-
rou-se o Irregular procedimento em 
paga do que resa a epístola. 

A proposito da carta de Cyvoct, 
publica um jornal algumas informa-
ções sobro os anarchlstas, que est&o 
cumprindo sontenças nos presídios do 
ultramar. Em Nova Caledonla ha ape-
nas dous : o oitado Cyvoct e Qaiio. 

0 primeiro consagra-se ao fabrico 
do ataúdes, o que n&o é má occupa-
ç&o para um anarchista. 

Segundo um viajante que acaba de 
visitar aquella colonia penal, Cyvoct 
é am homem de inodiana intelllgonola, 
que fala e escreve multo, ás vozes 
oora offensa da graramatlea, e que 
possui uma Instrucç&o multo supeifi-
elal. 0 outro anarohlsta, Qallo, está 
muito doente e passa a maior parto 
do tempo no hospital. 

E' na Qnyana qne está o maior nu 
moro dos anar. hlstas sentenciados i e-
los tribunaes. Alli está Pinl, qu -, por 
mala de uma vez, foi dado por evadi-
do da ponltenclarla. Posto que pareça 
muito docll, 6 um homem perigosa 
Alli passam tambom os seu* dias o 
Famoso Sim&o, por alcunha o Bit 
cuit, cumplioo do Ravachol, os anar-
chlstas Glrier, Duval, ete. 

Camara oceleaiastica. 
Dispensas matrimonlaea: 
Capão Bonito do Paranapanema. a 

favor de Ju&o Fioilano do Queiroz o 
Victorina Mendes do Esplrtlo Santo; 
du Z"ferino Lyrlo dos Anjo» e Lau-
rlnda Fellcia de Espirito Santo; 

S. José dos. Barreiros, a favor de 
Bvaristo de Barros Guliuar&es o José-
phina Brasília dn Barros; 

Atibaia, a favor de Jato BiptlsU 
da Silveira • 8»baãtl*a da BUvelra 

Gréve 
elixo 

Era só o quo nos faltava.. . 
A oidado—coltadlnha I—andava quo 

ora mesmo do mottor dó: t&o suja, 
t&o porca I 

A chuva miudinha quo tem cabido 
insistentemente o as próprias irriga-
ções das carroças sobre as ruas mal 
varridas, haviam produzido uma lama 
preta, somi-llquida o quo om alguns 
logares na rua 15 do Novombro, por 
exomplo, desprendia um choiro Insup-
portavel do podrid&o nauseabunda. 

A cidado ora suja, sordldamento su-
ja. 

Agora, porém, osfá um brinco. 
A Emprcza respectiva n&o removeu 

hontem o lixo. 
Som aviso prévio, do anrpreza, insi-

dioaamente, consentiu quo duranto a 
noito so forinassom os costumados mon-
tlculos o u fronte aos prédios. 

Em vez das habittiaes carroças, só 
sppareceram oa cias vadios que tripu-
diaram até do manha sobro os dospo-
jos de coslnha, intestinos do peixes o 
área, ossos, cascas do frutas, do ovos 
e do mariscos, rostos do hortaliças, oa 
cabollos ompooirados das varroduras 
dos salóos do barbeiro, ponta do ci-
garros o folhas murchaa ou sorragem 
ennegrecida pelo pó do café dessas ca-
sas onde ao juntam, á noite, aa mais 
ínfimas ramelraa o os vagabundos no-
ctivagos com aros donjuanoscos o vozes 
aguardentadas. 

Todas as anj idades, todas as abjec-
çõea vieram para a rua. 

B o dia foi croscendo, subindo o sol, 
occulto no Armamento plúmbeo, sem 
quo apparoeessem as taos carroças. 

Animou 60 o movimento daa ruas. 
Cruzaram se os carros do praça, vol-
tando das estações das estradas de for 
ro. As carroças daa padarias o das 
fabricas do cerveja o de gazosas pas-
saram a troto. Depois, mais lentamen-
te, seguiram as do matei iaes de con 
strueçfto o mala outras carregadas do 
volumes para o commorcio, o ainda 
outras o outras. Podestres e cavaiioi 
ros seguiram difTerontos rumos. 

Toda essa multid&o a agitar-se nas 
ruas, dando-lhes oasa pujanto vida 
que anltua a capital paulista. Ia tritu-
rando os despejos caseiros, calcando, 
pulvorisantlo, confundindo com a lama 
pôdre essa immensidade de detrictos 
animaes ou vpgetaes quo fermentar&o 
sem tardança pola aeçto da humldade. 

E o sol descambou pa<a a banda do 
occidente e foi descendo, descondo, até 
snmir so no occaso. 

Maa ondo foi, onde so oscondeu osso 
humilde o misorando pessoal quo tra-
balha dia e noite, á chuva e ao frio, 
atolado na lama, coberto do Immun-
(1 cias ? 

— N&o quiz trabalhar, foz grévo. 
Então já og humildes levantam a 

grlmpi o ousam protestar contra al-
guém ou contra alguma cousa ? J á 
essas bestas humanas so revoltam 
contra os que exploram a sua humil-
dado para manteroiu existência luxuo-
sa do OâtOlitUÇ&O t 

Algum motivo ponderoso impoz á 
gentalha quo afllrmisso soliduriaracnte 
a sua iiberdado, rocusando so ao tra 
balhu. 

Averlguemos: 
— Ruugiu meludrada pela pris&o de 

alguns companheiros, ein conseqüên-
cia do roubo do um cofre, uma des-
tas noites, na travessa do Ceiuraorclo 

Esta explicação de pessoas suspei-
tas d-ixou nos fiios o incrédulos. 

Melindros om gente dessa ordem I 
Susceptlbiiidados do olasse em po-

bres homens quo so aliineutatn do p&o 
negro o quo tóra mulher e filhos a 
sust atar com o produeto do sou tra-
balho humilissimo ? | 

Cantinuoiuos as nossas averigua-
ções... 

— 0 pessoal n&o catava pago do 
mez de março. 

K' ont&o a revolta da mlaoria, o os 
tomago faminto a pedir p&o I 

Os poderosos omprezarlos da Um-
p za Public», Crosus do lixo, piinpo-
ilios bem amados da Intondencia, n&<> 
tiveram uma migalha para atirar aos 
pobros famintos, porquo a Camara ro-
tardou, baseada na iottra do contra 
cto, o pagamento do um mez. 

Que garantias offeroco ent&o essa 
Emprcza para apoderar-so de ura ser-
viço quo representa avultadls;lma ooni-
raa e do quo depende, era grando par-
te. a Baú Io publica ? 

So a Bmpreza n&o tom dinheiro 
para pagar em dia aos seas trabalha-
dores, rescinda o contrasto. 

A populaçto desta capital n&o pódo 
ostar í niereA do uma Bmprcza sem 
recursos niatorla»s paia cumprir um 
contracto cuja execução dovo estar 
Bolidamoutn garantida. 

Etn quo muudo estamos nós? 

Os srs. José Amancio d'Ollveira e 
Carlos Alberto dn Carvalho constituí-
ram uma sociedade para, Bob a firma 
do Oliveira & Cai valho, explorarem nos-
ta praça, á rua da Bôa Vista, 28, o 
oommercio do séccos e molhados. 

A Secretaria da Agricultura: 
Auctorl^ou a Companhia de Estra-

das de Forro Mogyana a elevar o pre-
ço do pasíag»ns nessa estrada de fer-
ro, sómente nas seguintes condições: 

I » Adoptar os preços máximos, 
por kiloiuetro, dn 70 riMs om primei-
ra classo e 40 réia om segunda. 

2 » Bstabelocer tarifa diifurenuial 
para passageiros, u partir daqtiollos 
preços, em todas as linhas em trafego 
eontractadas com este B-tado. 

l i » 8ujeltar a Companhia próvla-
monte á approvaçto dn governo a ta-
beliã quo fôr organizada no sontldo 
acima indica-lo.—Foz se a respectiva 
dimmunlcaçfto á Saperintendoncla de 
Obras Publicas. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda pagamento ao dr. Raplianl Da-
bney de Avelar Brotéro da Importân-
cia de 1:097*600, despendida a mal* 
nas obras executadas na estrada de 
Paquaral ás divisas de Minas. 

'— Do-pvhon o reqn rlmento da 
Companhia Mogyana. i-ollcltando au-
|inMi'o noi preço* de suas tarifa* 
era vigor, nos seguintes terno*: -De-

r«tl4o, «m aotu to | n m « ( i toto. 

L E I L Ã O 
Ha hoje um, ás 11 1|2, na rua de 

Rosário, 8, peto sr. Aurélio Vaz, de 
uma charutarla bem sortlda o a res-
pectiva armaç&o 

Lord Rosobory o a princeza Maud. 
Em Lon Ires falava-se novamonte no 

provavol casamento do lord Rosobery 
cora a princeza Maud. O botto, quo 
correu já ha annos, circula agora do 
novo com mais inslstoncia. 

Lord Roscbory é, coino so sabe, o 
succossor do Uladstone e o presidente 
do conselho de ministros de Inglaterra. 
A princeza Maud é a filha mais nova 
do prlnclpo do Galios. 

Rosobery tom qusronta o soto an-
nos; foi casalo com uraa filha do ba-
rfto Mayer do Rjthscbild e enviuvou 
ha quatro annos. 

A filha do prlnclpo do Gallos tom 
vinte o cinco annoa. 

Apesar da diCTorença do odados o do 
classos, o primeiro ministro dn rainha 
Vlctoria o a nota desta amam so a va-
ler o na côrto britanulca é voz gorai 
que osto amor torá como resultado 
um proximo caaamonto. 

O enlaço reoento dn filha mais ve-
lha do principo do Uailos, a princoza 
Luiza, cora ura nobro quo n&o tinha 
sanguo roal e comlo, hojo duquo de 
Fife, o o cisamonto da outra prince-
za Luiza, filha da rainha Vlctoria, com 
outro nobro inglez, o marquez do Lor 
no, filho do magnate osoossoz duquo 
do Arpyo, s&o outros tan tos prceodcn 
tes a favor da uni&o em quo agora so 
fala. 

A grando dificuldade, poréiu, está 
no facto do ser Rosobery um minis-
tro da corôa, o primeiro ministro. 

Posto quo n&o haja loi alguma vo-
tada nesse sentido, o que ó facto é 
que a pratica invaiiavol em Inglater-
ra tem sido quo nenhum membro da 
família rclnanto possa oxorcer as fnnc-
ções do chofo do governo. So se alto 
rasso o tradicional costume, por certo 

maioria dos politicos considerariam 
essa alteração como anti constitucional. 
Ora lord Rosobery é um ambicioso 
som limites, um apaixonado do podor, 
e ó possível que, nora raosrao o amor 
de uma princeza joven, formosíssima, 

todos os respeitos encantadora, nem 
a idéa do ao unir á família real, se-
jam estímulos bastantes para o fazer 
renunciar de todo á política. Por isso, 
ninguém so atrovo a emittir opini&o 
decisiva sobre o asBurapto. Ha boda ou 
n&o ha boda? E' o quo todos pergun-
tam em Londres. 

A Secretaria do Interior : 
Transraittia: 
A' Camara dos deputados da Uni&o, 

uraa cópia da acta da apuraç&o geral 
da eleiç&o roalisada no 6* districto 
doste Estado, era 1° da março ultimo ; 

Ao sr. secrotario dos Negócios da 
Fazenda, afim de que se digne provi-
denciar como ontondor, um offloio 
om quo a Camara Munioipai do Quo-
iqz ao quotaea do quo o juiz de direito 
da ooraarca so nega a executar a loi 
municipal n. 2 de 21 de fevereiro de 
1894 ; 

A' Camara Munlaipal da villa Violra 
do Piquete, diversos exemplares do 
lois sobre o allatainonto eleitoral, con-
forme solicitou om offljio da 21 do 
corrento. 

Accusou o oficio em que o dr. 
Isidoro Campos coramunica haver assu-
mido o cargo do delegado do policia 
do Santos. 

—Commnnicou ao Br. secrotario da 
Pazenda o á Dlrectorla do Serviço Sa 
nitario quo em data do i:i do corrento 
foi pelo dr. Corlolano de Burgos, com 
a devida auctorisaç&o, oontractaio o 
dr. Olyntljo Dantas para exereer o 
cargo de Inspector sanitario, em com-
ralss&o, na cidado de Santos. 

—Despachou o seguintú roquori-
mento: —De Jeroraiaa de Faria So-
drá Filho, professor publico da 2» ca-
deira da oidado do Patrocínio das Ara-
ras, Impetrando tros mezes do lloonça, 
afim de tratar do nogooioa de sou in-
terosse.—Conoedo trliita dias, sora ven 
oimontos. 

—Recebeu do diroctor do 8orviço 
Sanitario, dr. Joaquim José da Silva 
Pinto Júnior, o seguinte oficio : «Cum-
pro o devor do levar ao vosso conhe-
cimento que, do accôrdo com as vossas 
dotorminaçóes, seguiu hontem da Li-
nt Ira para o Rio Claro, afim do orga-
nlsar o serviço no Intuito do î ',,/u(ilr 
quo assoma maioroe proporções a 
epidemia que 60 nuuiifestou, odr . 
B".'.'.i'iasar Vioira do Mollo, quo hon-
tom mesmo tolegraphou communican-
do achar-so o serviço organisado, fi-
cando sob sua dirocç&o o a sou cargo 
as roodidas do propbylaxia, o a cargo 
do dr. Fabricio Vampri, oontractado, 
com os honorários de 800j000 por 
mez, o serviço clinico. 

Outroslm, do accôrdo com a requi-
sição daquello profissional, fiz seguir 
hoje para aquella cidado nma turma 
do deelnfectadorcs, e, conformo vossa 
auctorlsaç&o vorbal, requisitei do La-
boratório Pharmaceutico do Estado a 
romessa dos des iufoctantes precisos 
para o serviço.» 

O castello aoroo, que será nma das 
curiosidades da Bxposiç&o de Antuor-
pla, ocouparáum espaço de 16 metros 
quadrados. 

Um bond de vladapla, puxado por 
aveetrusee e pequenos elephsntes, li-
gará os Jardins da Exposlçto com os 
do oastoiio aoreo. 0 percurso será de 
300 metros. 

Um Jornal franoes publicou este 
aviso attrabento: 

Aos NOSSOS ASSIOKANTES B LEITOR™ 

Seis mil fardos de ferro, à preço» 
redutidos. 

N&o se pôde ser mais amavel. 

A Secretaria da Justiça: 
Concedeu ao baokarel Álvaro Rlbol-

ro de Faria a exoneração que solicitou 
do cargo de promotor público da co-
marca do Santa Isabel, sondo nomeado 
psra ossa vsga o bacharel Armlndo 
Freire. 

—Concedeu ao bacharel Bstevam 
Leto Bourroul, 2 • tabollilo de notas da 
capital, ultra du tratar do sua saúde, 
tree ineze* do licoDçs. 

—Solicitou do ar. secretario da Fa-
zenda a oxpodiç&o de ordons afim de 
que, pela Collcctorla locai, sejam pa-
gos os vonoiraonUw quo competem ao 
promotor pobHeo da eomaroa do Bv 
plrlle Santo do Pinhal, bacharel M i -
aardo Plnhalra to O a a o M Mtllat. 

J P A 1 . € < 5 ) S X 
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J á ostá aberta, no Rio, a asslgna-
tura do l i récltas para a companhia 
lyrica Italiana, de que é este anno om-
prezarlo o regente Marlno Mancinelll. 

Entro os artistas, dos quaes a maior 
parto já s&o conhecidos do publico fla-
rainonso, destacam-se o soprano dra-
mático portuguèz Augusta Cruz e o 
molo-soprano Virgínia Guerriol, que 
ostovo ultima monte om Llsbôa, oode 
agradou multo. 

Quanto ao roportorlo, a única ope-
ra nova quo traz o sr. Mancinelll ó 
os Mediei, de Leoncavallo. 

Sarah Bernhardt represeotou, no 
sou theatro do Paris, o drama Fído-
ra, quo alli n&o la á scena desdo a 
opoeba primitiva, isto 6, desdo 1883. 

Foi multo applaudlda, o as suas toi-
lettci foram multo apreciadas. 

• . 

O Consorvatorlo do Paris oxecuton 
um Ileijuiem inodito do Gounod. 

N&o é a única obra inédita dolxada 
polo Illustro compositor. Ha ainda o 
Mailrc Pierre, sobre o qual o Figa-
ro dá curiosas informações. 

Maitre Pierre, quo data de 1878, 
n&o é outra cousa sen&o a legenda de 
Heloisa o Abelardo. O poema, escrl-
pto por Luiz Gailot, assustou os em-
prez trios. Dissuadiram Gounod, o qual, 
ronunciando a prodnzli-o sob a fôr-
ma dramatica, so roslguon a escrever 
apenas uma partitura dostinada aos 
concortos. 

A obra, assim transformada, n to 
ora mais do quo uma sorie do eplso-
dios: a 8cena da Lição, onde, segan-
do a oxpress&o do auetor de Fausto, 
«Heloisa passava do amor da scienoia 
á sciencla do amor» ; ilextre Pedro 
Abelard deante do Concilio; a Solitáo 
de Heloisa no Paracleto, com um duet-
to mystico o uma proclss&o ao túmu-
lo culobro dos doua amantes, etc. 

D e p o i s da morte de Goonod, o sr. 
Salnt-Saéns, oncarregado do exami-
nar a partitura, disso quo Maitre 
Pierre ostá completamente termina-
do, inelusivé a orehostraç&o. 

Como Gounod declarou om uma 
carta quo esta composlç&o só deveria 
Bor exocutada depois da sua morto, 6 
chegado o momento do a conhocor. 

• 

• . 
A companhia do opera italiana qae 

estava trabalhando em S&o Petors-
burgo, o de que era omprezarlo obary-
tono KorsoCf, tinha no seu elenco o 
tonor Tamagno. 

Por amizade por Korsoff, seu ami-
go o camarada, Tantagno consentiu em 
cantar por 5 500 francos, om voz de 
8.000 francos, que costuma ganhar 
por noite. 

O abatimento ó grando. Mas ainda 
assim quasi sois oontos por noite para 
cantar uma opera n&o deixa de Ber 
exooUento negocio. 

Foi rogistrado em Hamburgo o tes-
tamento do Hans Billow, redigido em 
1884 e acompanhado de eodicilios sup-
plomentaros qne datara do 1889. 

O afamado pianista deixa és suas 
cinco filhas 235.000 francos. 

Em Bonn, as collecções da Boetho-
ven Itaus onriquocoram-se ultimamen-
te oom ura precioso documento: é a 
partitura do nma cantata do Ph. B. 
Baoh, copiada pola m&o do pai do 
Beethoven o datada do 1873. 

Houvo no Theatro Philarmonlco de 
Vorona um grando concerto de bene-
ficoncia, om quo um dos attractivos 
foi ura trocho executado simultanea-
mente por 24 pianistas sobro 24 pla-
nos I . . . 

CONFEITARIA PAULICÉA 

32Í.O CONCERTO — 27 DE ABRIL DE 1894 

(Das? ás 10 horas da noite) 

1.» Mazurkft A fior di labbra, Sala. 
2.° Symphonia Força do Destino, 

Ver.li. 
3.» Phantasia Rietui, Wagner. 
4.» Valsa 2.» Centenário, Rocchi. 
5.° Hymno a Santa Cecília, Gounod. 
6.» Phantasia da Favorita, Donl-

zottl. 
7.° Adaglo o Minuotto, Pozzonl. 
8.° Valsa Idyllen, Fotrás. 
9.» Largamente Fidis, Stroet. 

Um excontrlco. 
0 profossor Zakharin, do Moscow, 

que tratou do imperador da Rússia 
durante a sua ultima doença, é cele-
bro pelas suas excentrloldades. 

Quando entra om uma casa, todas 
as portas dovem sor complotamoote 
abortas, todos os relógios parados, to-
dos os c&es afastados do seu oaminbo 
e presos nas correntes. 

Ao entrar, vai-se gradualmente des-
pindo ; tira a pelliça na antecamara; 
o sobretudo no quarto seguinte ; aa 
galochas em outro, as luvas om oa* 
tro, e assim por diante. 

Reclama silencio absoluto por parte 
do doente o da família ; nto se deve 
responder sento t s suas perguntas • 
aponas sim e nto . 

O teu receio de todo e qualquer 
excesso chega quasi a ser uma mo-
noioanla. E' auetor de uma theorla 
dá hypertrophia Idlopathlra do cora-
ç&o, que é para elle uma regra de 
vida. A soa iuaxlraa favorita é que 
devemos doscançar antes de nos fatl-
garmos. B soguindo-a t risca, tenta-
se de oito em oito passos. 

Zskharia nem por isso deixa de ser, 
depois da morte de Botkia, o primeiro 
modlco da Rússia. Avalia-se em elnoo 
milhões de rublos a fortuna que adqui-
ria no exercício da *ua profissto. 

Nunca fez uma receita — a mettoo 
de extrema urgência — antas de eo-
nheuer a fando toda a historia do 
doente, o sen passado, o sen modo de 
vida, os seus hábitos, o sen regimes, 
a soa convlvoocla habitual; rabmet-
te ás veses o paciente • nm exame 
de doas ou tres horas. 

Zakhsrln tem presentemente «6 sa-
no* ; t professor de filai o» medica, 
na Universidade do Mueco*, I n » M» 
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FACECIAS 
O photographo: 
— Agora, meu caro senhor, poçolho 

para fixar os olhos nosto cartaz, o par» 
fazer cara alegre. 

O estudante: 
— Iaso é quo i impossível. 
— Porque ? 
— Porquo no cartaz ostA oscrlpto: 

pagamento á vista! 

i ' t 

Km uma loja do sícoos o molhados, 
0 pátrio para o calxolro: 

— Sinto multo nao podor te!-o aqui 
mais tempo : voc6 nao mo sorvo. O 
que apprendeu desdo que está em mi-
nha casa 1 

O oalxelro : 
— Apprendi que 450 grammas filo 

melo kllo. 
— Isso ó outro caso 1 Pódo lloar. 

• • • 
Bntro medloo o doonte : 
— iintfto, doutor, como mo acha 

hoje? 
— Melhor, molhor, multo melhor. 
— Mas as pernas.. .? 
— Sira, as pernas ost&o ainda incha-

das, mas isso nlo mo (14 cuidado. 
— Porco tia. E a mim snccodor-mo-ia 

o mesmo I 
— O quô ? 
— Quero dlzor: 80 om logar do 

mim, fosse o doutor quo as tlvesso 
muito inchadas... eu nfto me havia 
de ralar muito com isso 1 
• n-- i— 

L E I ecção l i v re 
nancia dos alimontos, digos-

tOos dlfflooie, soffrou o Br. Cândido Xa-
vier Jnnlor, curando-so com as pilulas 
antl-dyspeptlcas do dr. Hoinzolmann. 

Doente do «nado o do estomago, cu-
rou se a sra. d. Bomvindo Oliveira usan-
do as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Hoinzolmann. 

O sr. Domingos Cruz (Bagó) nfto 
podia digerir os alimontos, curou-so 
-om as pílulas do dr. Heinzelraaun. 

UM prlnctpM» pb«na»d»« • tem-

8 ulp0.lu> « B. í » » 1 » ^ , , l i a . , Ml i I.Lo 

S a n t o s 
AO P U B L I C O 

B' inteira o absolutamente falsa a 
carta publicada pelo jornal «O Tom-
po>, no soo numero do Í2 do corrente 
mez, sob a minha aS6lgnatura. 

D R . MANOEI. MAKIA TOUCINHO. 

Santo», 23 do abril do 1891. 8 - 2 

A o c o m m e r c l o 

Participamos a esta prova o outras 
cora que temos tido rolaçOes qao 
nesta data e peranto o 5.» tabollISo 
publico sr. João Tiburcio Leite, do 
coramum e amigavol aecOrdo, tomos 
dissolvida a nossa sociedade A Hel-
aetia, que girava sob as firmas do 
IÍELLA IHKÃO BBE.NNI & Rossi o Bossi 
B I I K N N I & C . 

Rogamos, portanto, a quem so jul-
gar nosso crodor apresentar-so com 
os 80us documentos no praso do 8 
dias, passados os quaes nfto será at-
tondido, como também rogamos aos 
nossos devedores o especial favor do 
mandarem-nos abonar as suas contas 
no praso mais breve possível. 

As antigas l imas ticar&o om vigor 
até completa liquidação da sociedade. 

ISELLA IRMÃO BRENNI & Rossi , 

Rossi BRENNI & C . 3—2 

S. Paulo, Í5 de abril do 1891. 

A o p u l > l i o . o 

Na cidade de Tlotó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o uiais BB tl ma Jau é a familla Silveira: 
nfto liavendo entre os tietonses disse-
minados por toda parte quora nfto co-
nheça o assigliatarlo da carta infra. 
« Tiotó, 27 do novembro do 1893. — 
llim. ar. D. Carlos. — Tendj cabido 
doento, ha quasi 4 annos, com um in-
oommodo horrível, que nom i;ei expli-

m de oama ha mais do ar.no, coin-
slé í^onto lnutilisado om meus afazu-
^e?, r<»(tfíihl<lo em mou rocanto, de 
paus paroçtes e amigos, porque os 
(aplaca c)acsii(-4rara mou fnconimodo 
do morphãs, hojn, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elisir M. Morato, 
cora 12 vidros que tomai, ostuu bom 
» completamente restabelecido, llojo 
feiumanto, estou tratando do mous 
afazeres c voltoi ao solo do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, eon-
Kfderando-me sfto. Isto 6 que se pódo 
(fUmt um acontecimento milagroso do 
MB Bl i i i r M. Morato. Pódo fazor desta 
o uso quo lha convier. Subserovo-ruo 
com alta estima a consideração.—Do 
V. s. amigo 

DOAAUIM COBBKIA DE MORAES SII,VEHU> 

"»tA reconhecida a firma polo aetual 
" iao do Tioté, Jofto Baptista 

dê Azoveflü 

X> i » r «» j ?w 

Os abaixo 
fVndjcra da 

U 3 ' í ^ "«^ODtcíro, (Julmarftes 
massa fallida „'» ^ ^ ^ 'ps ...cdoiua 

C o m p a i i t i l n M o g y a u u 

ABSEMULÉA (JEHAI. 0RD1NARIA 

Do ordem da dlrcctorla, convido aos 
•rs. aoclonlatas desta Companhia a 
rcunirem-so om assomblóa gorai ordi-
nária no dia '20 do mito próximo, ao 
meio-dia, no esoriptorio Central om 
Campinas. 

Esta rennlfto tom por llm a apre-
sontaçfto do relatorlo, balanço o do-
cumentos referentes ao anno findo áo 
1803 o oielç&o do ounsellio fiscal. 

De conformidade com art. 117 do 
dee. n. 431 lio 4 do julho de 1891, o 
art 33 dos estatutos da Companhia, 
ficam á diBpusiçfto dos ara. acclonis 
tas us cópias do balanço, lista nomi-
nal dos Hedonistas o relaçio das 
transferencias durante o anno. 

Finara suspensas as transferencias 
do aeçOos ató o dia da mencionada 
rouni&o. 

Kscrlptorlo Central da Companhia, 
Campinas, 20 de abril do 18U1. 

ANTONIO ALIPIO FRANCO, 

10—2 . , . Bocretarlo. 

Só soffre de syphills quem n&o usou 
o Elixir Dupurativo do pharinacoutico 
Alves Camara. 80—29 

C l i n i c a c i i - u r g i c o - d e n t n -
r l n 

J . G. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade do Medicina do Rio do 
Janeiro, tora o seu gablneto & rua do 
8. Bonto n. 20. 

Consultas o oporaçOcs das doz horas 
da manha &s quatro da tardo. 

^ 1 0 - 4 

P l i a r m a c o u t l c o ' 

Convida-se um pharmacoutico for-
mado para dar o nome a uma phar-
macia oxistento om logar saluborrimo, 
proximo desta eapital. 

Para tratar na travessa da Só, 8 A, 
(cartorio), das 11 &s 4 horas do dia. 

S. Paulo, abril do 1891. 8 - 2 . . . 

M i n h a I I l l m N o e m l n 

I I I . ^ Sr. Pharm.™ Alvos Camara. 
— Lovoao conhecimento do v. B.«, 
a quem só tonho a honra do conhe-
cer do nome, o facto importantís-
simo da cura radical operada em mi-
nha filha Noomia polo seu cxccllonte 
preparado Elixir Depuralivo. 

Minha filha, quo soffrou durante G 
longos annos as horríveis torturas de 
cruol enfermidade, pois tinha o corpo 
coborto de chagas o botões que ar-
rebentavam, a muitos parccondo mal 
dos Latarat, hojo acha-se corapleta-
mento rostabcloclda, conservando ape-
nas manchas diminutas, graça à ac-
çlo eülcaz o verdadeiramente mila-
grosa do sou Elixir Depurativo. 

Sirva esto do aviso aus quo soffrein, 
porquo reputo esto excellentc medica-
mento o único capaz do combator tâo 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Proto, 28 de foverolro do 
1891. 

ANTONIO DAV I » DK SOUBA MABCAHE-

NHAS. 8 J — 1 0 . . . 

V i d r o a p a r » v i d r a ç a s 

A casa mais baratoira é a do Pinto 
& Cabral. 

ROA FLOHENCIO D'ABREIJ, 50 

HO—21... S. Paulo. 

& Comp , podom a ; w „ d|a 

dossa massa aprosonurom 
HO do corrente stus tltulus MU COL. 
correntes fechadas em 11 do dezembro 
do 1893, dia da aberturu da fulloneia, 
para sorem classificados os respecti-
vos créditos na fôrma da lei. 

Sfto Panlo, 21 do abril do 1891 

ANTÔNIO TEIXEIRÍ DA SII.VA 

8 — 3 OSCAR HORBCHITZ St COMP. 

D r o g o r i n S l l v r - l m 

A. DE SOCBA SÍLVEIITA 

Endereço Itlcgraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, prodactos chimlcos o phar-
maoeuti(H)B, águas minoraes, vasilhamo 
e aecesorios para pharmacias. 

Importação dirocta da França, Allo-
raanha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
Bstados-Cnidos, 

Preços som oumpotoneta. Rua do 
Coramercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolophone n. <19. 8. Panlo. 

A E q u l t a t l v » d ó s E a t n -
d o s U I I I Í I O M 

(THE EaUlTADLE I.1PE ASSUItANCE 
BOCiETY OF THE U. S ) 

S. Paulo, 23 do abril do 1891.-
Itlm. sr. Fellx A. Lassallo, dlgnluslmo 
Inapector da Kquitativa, S . Paulo. -
Julgo do meu dever manifestar-lho 
meua agradecimentos pela solicitado 

' e atteuçflo por v. P. a mim dispensa 
' das na preparação das provas do oblto 
do meu marido Rodolpbo Christiano 
Bosted, trabalho este terminado com a 
maior promptldao. graças ao seu au 

' xlllo, tendo ou recubldo, ne«ta (IdaJo 
de B. Paulo, da Bquitutlva dos lista-
dos Unidos, logo após a aprosontuçao 
das ditas provo* á digníssima dlrocto 
ria no RIO da Janeiro, a importância 
do viste o cinco contos e scisccnUs 
mil réis (26:H0utm 0), correspondente 

' a £ 1-(M) ao cambio d e m data-
9 8(8-valor da apollco n. 480 4S1, «ob 
á quál tinha o meu niallogrado marl 
do', Rodolpho Christiano Bosted. segura 
a BUS vida nesta muito acreditada 
importante Sociedade de Seguros de 
Vida. ' 

A coei Mm, pois, v. s. o os digníssimos 
•rs. direetores os agradecimentos d» 
quem se prosa de ser cora alto aprci 

í - 1 . . Do v. etc. 

E D I T A E S 

A MODA II,IJ08TRADA.—Jornal do 
" m o d a s pira senhoras o crianças. 
Assignatura (oom figurino colorido): 
anno, iWOiX); semestre, 14Í000. Vin-
do dlrooUmonto dn Llsbôa. Unieo 
aponte no Ki.tado dn S. Paulo, RICARDO 
Fmuitinsuo. Rua Josó Bonifácio. 83. 
S. J'aulo. fl-0... 

C o n c u r s o p n r n r«>i-m»i-l-
i n e n t o d o m s i t c r i » ! d o 
L u i n - o v i d r a d o n e c e s -
m í i i * l o p u r a o i - u t l e i o o 
d c H c n v o l v l m c n t i i d a s 
O l > L * U S « I » O X K O t t O M <IOH-

t u c a p i t a i . 

Do ordom do dr. director dosta si> 
perintendencia, o do couformidado com 
a auotorisaçfto do dr. secretario da 
Agricultuta, constaiito do aviso n. 128 
do 10 do corrente nicz, faço scionto 
quo so acha um concurso ató o dia 16 
do junho proximo futnro, no meio-dia, 
a aricmataçfto do forneclmonto dou 
materiaes cons tantes da rolaçfto abaixo, 
podendo os intorestados procurar nes-
ta repartição os eeclareclmentos que 
julgarem nooosfarlos. A3 propottas 
devorfto acr entregues nesta i-û er-
Intendcncla om cartas feehuda-", dovl-
damento «elladas com o sello do lü-tado, 
cora firma rw onheoida, donlarando no 
envoltório o nomo do proponente, pua 
residcncia o o llm a quo so propõi. 
Os proponentes indicarão o proço polo 
qniii so obrigam a fornecer, oin moeda 
motaliica, cada matorial descarregado 
em perfeito estado, o. conforme o ijiie 
for estipulado no centrado, na ponto 
da tifto 1'aulo Kailw„y ou no eaes em 
Santos ; o proso do fornecimento, qua-
lidade o proveiiiouria do ui-itoriai. pro-
va do idoneidade e competência coin-
merclal. Os concorrentes declarai fio 
nas propostas que so sujeitam nfto fó 
ao pagamento do» niatonac.a contra-
ctados dentro de vinte (-'0) dias, con-
tados da data da entrega dos respe-
ctivos conhecimentos o faeturas, cm 
saques bancários sobro Londres, ao 
cambio do novcnla (99) dias do viita, 
0(1(110 também por oecasifto da ascl-

'-"» do respectivo contrncto as 
gnai.u. reuuiiiiuonto em vigor 

^ S e ^ a d a S u p e , : " * - ^ ; ^ 

Obras Publicas, S. 1'aulo, 18 ae .. " " 
do 1894 .- ÁLVARO CUBIUDAUA. 

Ralação do matorial do barro vidra-
do quo ó necessário importar para o 
custeio o desenvolvimento das obras 
dn exgottos du eapital. 
fiO.OOOiuotrou do tubo» de 4"do diâmetro 

de 45» 
1.000 

do 4M 
8 000 

do 45" 
6.000 

do 45° 
1.000 

do 46» 
1.000 

de 45» 
1.000 

do 45° 

A N N U N C I O S 

mtjÊÊmÊmtíÊÈÊ 

BANHOS Í PONTÍFICE 
O Teh-aço rauliita tom sempre ba-

nhos quentes e do chuva, todos os 
dias, devido • outra grando caldeira 
quo reoeboraos agora, perto do SKU 
botequim. Quentes, ÍSOOO; de ehuv», 
M rtfp. m . . . 

À MA —Olfereco so unia oom cxecllen-
* * to leito o aom Ilibo. E' Italiana e 
tom 18 annos. 
naliyba, 107. 

ltua ViBcondo do Par 
8 - 2 

0"X4"—om angulo 

9"X4"—em angnlo 

12"x4"-om angnlo 

9"x0"—era angnlo 

12"x0"—ora angulo 

12"X9"—era angulo 

1 5 - 8 . . . 

A LUG.\-SE na rua João Al-
**fredo u m magnilico nego-
cio. Para tratar na mo*raa 
rua, n. (1, cwn o sr. Antonio 
üoggiani. C— 

ALUUA-Sli ou voude-uu o gruude 
" ed i f í c i o rcccnteiueiite construído & 
rua do Commerclo, esquina da rua da 
Quitanda. Para tratar, lua 15 do No-
vembro, 18 (Loja do Oallo). 10-0 

A FINADOR li PUOFKSSORle plano 
de Mello Abreu afina o dá lições 

do piano. Pôde ser procurado no de-
posito do planos dos PIS. Lovy Filhos, 
casa Muthlas, & rna de S. Bento, 04. 
ou J . Moreira & C., ma do H. Bento. 79 

/^•OSINIIlilRA portuguoza—Prcclsa-so 
^ um» quo saiba cosinliar bom o 
durma em casa. Largo Muulclpnl, 27, 
sobrado. 

p i í K O I S A f.H uma professora para 
*^locclonar meninas em casa do fa-
mília. Cartas a esta redscçfto com as 
lniclaes C. A . R. 

p>RÜC18A-SE do um bom cosinhelro 
*^com,pij[l 
Ir para o fntortor, 

tica do hotel e quo queira 
Pára tratar na tua 

da Qlorla, n. 34. 
Quem nfto estiver em condlçóos, nfto 

apresasento. 3 -2 

FREDÈRICOCHNAPP & C. 
RECEBERAM 

G r a n d e s o r t i n i e n t o d o 
g e i i e r o n d a I m p o r t n n t e 
c n s n < > l i r i s t o i l o & r . . , d e 
l * a r i s , « o i t M t n n d o d o t a -
I l i o r o H , c < » i l i o r o s p a r a s o -
p a , c h n , « r a i o , a r r o z , t o r -
r i i i í i , t r i n c l i n n t e s o m cs-
t « i J o M , | t < « n o i i * a s | i » r n c l i á , 
i * l ( | u l s H Í m n « b a n d e j a s c l -
z o l u d a s , e t c . 

Preços rasoaveis c fixos 
H , M H G O H . I I B . H T O , W 

fi-l... 

lo.ooO » » 0" » 

lO.Oüi) » » 0" » 

üO.OOO . » > 12" > 

3.000 » > 4" > 

curvos (45") 
2.C00 » » 4" » 

curvos (1)0°) 
500 » > 0" « 

curvos (45°) 
500 » » 6" » 

curvos (00°) -

500 . » 0" • 
curvos (45") 
500 » > 0" » 

curvos (90°) 
1.000 » » 12" » 

curvos (45") 
1.000 > » 12" » 

corvos (00°) 
.1.000 juncçOc» de 4' X4"— om angulo 

Ao commerclo 
d e s t a p r a ç a o u d o i n t e r i o r 

Pcí-soa muita conhecida, com longa 
pratica do escripturaçfto, Ecrvc-so deste 
meio para se propór a um logar de 
guarda-livros, ou a fazer qualquer 
trabalho do esoriptura. CJuora precisar 
e desejar obter Informações (que serfto 
satisfactorias) pódo dirigir carta á re-
dacçüo dosto jornal a Dorius. 10—1 

GRANDE 

LEILÃO 
D A 

CONHECIDA CHARÜTARIA 
« p o r t l v n 

Armaçfto, balcfto, sortimonto varia-
do do artigos para fumautes o accos-
sorios para esto ramo do negocio. 

SALDOS DE 

Aíebarínho e da 
molhados fmos 

A. VAZ 
Auctoiisado pc-io proprietário, faríi 

venda, para final liquidüçfto, 

Hoje Hoje 
Sexta-feira, 21 do corrente 

A's 11 1}2 lioras da manhã 

8, SUA m EQSARIO, 3 
d<» M c g i i l n l . » : . 

Caixas com supei iores charutos do 
Havana, Hamburgo o Bahia. 

Fumoi em latas o paeo tia. 
Piteirai, cachimbos e bolsas. 
Orando o variado sortiioeuto de ci-

garros, etc., etc. 

Armarinho 
Dúzias de lenços, meias, gravatas, 

lenços do tfida, collarlnhos, punhos] 
bilões e nbotoaduraí, ourteiras, sabo-
netes, porfumarias diversas, etc. 

Molhados finos 
(em garrafas) 

Superiores vinhos do Porto, B irbèra, 
Cbunti, cognac, vermonth franceü e 
italiano, fernet, licores, etc. 

Latas com sardinhas, lombo, morta-
delia, manteiga, etc. 

E mais 
Rlus armaçfto, balcfto, vitrines, es-

quíhs, tflldo, onoauamontos o muitos 
outros objectos qno ostarfto patentes 
no Inilfto c serio vendidos «o melhor 
lanço para final liquidação. 

Sexta-íeira, 27 do corrente 
I4'S 11 llü hora» da manhã 

3 - Rua áo Rosário -
PELO f.FILOEIBO 

AUR.ELIO VAZ 

AVISO 
Bardo do Mogy guassú & Filho le-

vam ao conhecimento do commciclo de 
8. Paulo o Santos que, por motivos do 
ordem administrativa de sna casa, re-
solveram transferir o escrlptorlo e casa 
do coramIxRÓes, que funcclonava nesta 
cldado & rua da Coucelçfto, 104, para 
a cidade de Suuto», ficando suelnt os 
dona armazéns reunidos em um só o 
sob a rneeina gerencia do nosso amigo 
e procurador geral José Joaquim do 
Nascimento, a contar de 1° de maio 
proximo um diante. 

8. Paulo. 26 de abril do 1804. 
BÀnlo o i Moav-ouAssú & FILHO 

ARBUSTOS FARA SÀLA" 
A casa unlca que tem estM l 

•ortimeoio ds tosto, t m r u . 

L E I L Ã O 
D E 

Ura bem montado restauran-
te, moveis, roupas brancas, 
quantidade de bebidas le-
gitimas extrangeiras, vinho 
do Porto om caixa, sardi-
nhas, poixes, vermoutb ita-
liano, cognac, champagne, 
vinhos de diversas qualida-
des. 

ü l i H U f S (TOLO 
COMPETENTEMEÍÍTE AOCTOBIS.VDO 

Venderá 
Sabbado, 28 do corrente 

Furtado 

Motor 
Preclsa-so do um, de força do 0 ca,-

vallos, •ysfoma Clalton o Marshàll, 
om bom estado. ludicaçuOos para a 
caixa postal 191. 

ã . Paulo, Vi, de abril de Í801. 
3 - 2 

Segunda travcisa da rua acima 
1Vo g r a n d e p n l n c o l o < | u o 

Col d a « I d u d A o l > o s s l 

d o n l o I ^ n u c t o 

ás 11 ll2 hora» da manhã 
Todo o sortlmento desto grande res-

taurante, linda mobília do mcdalhfto, 

com 17 peças, de madeira do lei. 

Camas para casados, ditas para sol 
tolroa, crlado-mudo, tóllotto, lavotorlos 
diversos, grando moza, guarda-louça 
envldraçado, armarlos, cadolras aus-
tríacas, araorloanas, quantidade do 
louças-para jantar, serviços para al 
moço, copos, callcos, chicaras avulsas, 
cabidos, escarradoiras, toilettes diver-
sas, caixas cora vinho do Porto, ditas 
com vermonth, cognac, vinho Chianti, 
Bordeaux, Cbampagno, rhum da Ja-
maica, décimo do vinho do Porto, la-
tas de sardinhas, lombo do porco, ditas 
com pescadas, ditas com uzeitonas o 
outras. 

Roupa branca, toalhas para mesa o 
multas outrus miudezas que estarão 
patentes no acto do lollfto o tudo será 
vendido para liquidação do negocio, 
sem a mínima rosorva de proços. 

Sabbado, 28 do correntf 
A's 11 l/S da manhã 

No graado palaeete 
A' stjunda travessa da rua C o n s e 

I h e l r o F u r t a d o , no palaeete 
que foi do cidadão Possidonio Jgna-
cio. 

PELO LEILOEIHO 

GUILHERME C1UB10 

Grande leilão 
De quantidade de finas Jóias oom bri-

lhantes e outras pedra.! finas, pro-
duetos do cautelas vouclda3 da casa 
de emprostimos sobro penhores dos 
s » . M o r l i n o & C . 

11, RUA DO SEMINÁRIO, 1$ 
Sabbado, 28 de abril 

A's 11 1\2 horas 

J. A, LEAL 
Devidamonte auctorlsado, vendorá 

em publico leilão, pelo quo alcançar, 
todas as jóias constantes das seguin 
tos cautelas: 

433, 434, 438, 441, 444, 404, 
237, 1121, 480, B02, 020, 548 
550, 558, 1278, 1105, 1204, 5, 
580, 68ÍI, 598, 00», 1186, 111)8, 
621, 1103, 051, 532, M7 , 1013, 
513, 657, 65», 670, 675, 1209, 

1299, 873, 1020, 1027, 4iG, 484, 
1:80, 401, 1112, 1175, 450, 120, 
107, 1093, 10.Í8, 1260, 077, 080, 
089, 690, 095, 6U7, 099, 701, 
534, 519, 420. 

Havendo outro ellas importantes lo-
to-i do gosto o vaiar, o que oorSo ven-
didas para pagamontos do capital o 
juros vencldus. 

Os srs. mutuários poderão resgatar 
ou reformar ai suas cautelas atí o dia 
do leilão, pagando as detpezas a que 
estiverem sujeitas. 

V e m l i i H n t o d o p r e ç o 

SABBADO, 23, SABBADO 
A's 11 1/2 horas 

Rua do Seminário, 14 
CASA DE PENIIOUE9 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Para o frio 
Poiles de lontra próprias para I 

g o l u a e o r l a s de sobre- | 
tudos para homens o J t t -
c q u e i t e a para senhoras, fi-
cando estes fatos com aquelle 
adorno de uma apparoncla multo J 
nobre e elegante. 

GôrPüS de Folies para Senhoras 
diversos formatos e qualidades, 
como do lontra, Blber e nutria, 
om grande varlodade. 

Carlos Wámanii & Clirist̂  
47, EUA DE B. BENTO, 47 

ASSEIO DA BOCGA 
H a s t a d e l y r l o c o m p o s t a 

do pharraaoeutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excollento proparaçfto, compos-
ta do lyrlo, quina, ceroja o hortell-pl-
monta, ò a unlca offlcaz para a lim-
peza dos dentos, fartalocor as gongl-
vas, promovendo a raolhor hyglono da 
bocca. 

Deposito: 

O r o g a r l a s i l v e i r a 

8. PAULO Ilua do Commercio 6, 8. PAULO 
8 » e fl" 

de rodas 
Vendem-se dons jogos de rodas, de 

forro, que foram de nm locomovei 
eoom os compotontoa eixos longa. 

Cartas esta redaoçfto com as inl-

olas* O. B. P. ' 

ADVOGADO 
DN. PKOBO F U U I A S M PAES D * BARBO* 

Encarrega-se de todo* o* st 
de soa proPsslo em- qualquer Jolso 
ou lnstanola. 

laeriptorio e rssldsucia 

AS MELHORES 

MACHIMAS DE COSTURA 
sBo as do Blesolt & Loclco, 

Meissen (Saxonla) 

A' venda por atacado 
pelos agentes: 

J . G w n l i l & C o m p . 

19-A—Rua Florencio de Abreu—19-A 
8 0 — 2 7 . . 

Elixir M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constando-rao ha tem-

po, quo varias pessoas dosta cidade o 
seus arrodores tôm foito uso, com muita 
vantagom, dn sua proparaçüo Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mfto delia em minha clluica, 
o julgo-mo hoje habilitado para afilr-
mar, a bom da humanidade, que ó um 
dos molhoros romodlos que tonho co-
nhecido para enfermidados do sypliilis 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
nolro). 

Agontos om B. Paulo: 
l * c ! x o t o K s l o l l a A C . 

11—Sua de S. Dento—11 
(4", 0 " e dom.) 

FlOres de cera 
Única casa quo tora ora grinaldas 

pBra noiva, artigos francozes o finos, 
na rua 15 do Novembro. 30. 15—15 

Casaba r a t ã 
Vendo-so por 27 contos, om Viila 

Buarquo, uma casa recontomonte con-
struída, com entrada ao lado e os com-
modos seguintes : sala do visitas, sala 
de jantar, quatro quartos, dospensa, 
coslnha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apedregulhado o cora po-
queno Jardim, accommodaçOes para 
guardar lenha, tanquo cimentado o 
nccommodaçGes para lavar roupa, gal-
linhoiro, latrina o dous bona quartos 
para crladoa. 

Tom bond quasl & porta. Para tra-
tar na rua do Commerclo, n. 6. So 
convier, o morador continuará na casa, 
pagando o aluguel quo for combinado, 
por bimostre adiantado. O motivo da 
vonda 6 o proprietário desejar com-
prar terras de cultura. 1 0 - 1 . . . 

N0YIDAB2 LXTT8BABIA 
I\IT(IIIHO C e l s o 

LUPE 
Um olegante volume, edição de luxo, 

3 . 0 0 0 R É I S 

Franco do porto polo correio. 

I,iviuniA EscoLAB.-Rua José Boni-

fácio, 33. 0 - 4 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphllls - terciaria, ospoclalmonte 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wenceiláu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o I S K t e l I n «St C . 

11—Rua de 8. Dento—11 
(4U . 0 " e dom.) 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir de Calnlia compislo 

do pharmacoutico Jo io Luiz ALVES 
Unlco ll"cnclado pelo govorno o Jun-

ta de hygieno; é um poderoso remodlo 
contra as dyspopsias, digestões difllcolB, 
fastio, falta do uppotito, vômitos ma-
tutinos e do gravidez, collcas, diar-
rhúas e outras doenças do estomago 
o lntostiuos. 

Doposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
I l n a d o C o i m i i e r c l o , O 

S. PAULO 
8 " o fl» 

Companhia E. F. Bragaolioa 
Faço publico qno para o mez de 

maio proximo futuro cnntlnú» a vigo 
r ir o auginonto do 40 °/o sobro as 
tahellas da antiga taiifa o de 21 •>/> 
solire a do cal ordinai Io, visto o cam-
bio continuar a manter so abaixo de 

5 - 8 

o abril do 1S94. 
A. KUBLSIANH, 

Inspcctor geral. 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: CASTEL 8. LORENZO (supe-
rior, o TRÊS TAIIF.BNAE CESAMS, em 

qnartolas o engarrafado a preços sem 
competidores, vendem os agontes: 

J . K w a l d <V C o m p . 
19-A—Rua Florencio do Abreu —19-

3 0 - 2 0 . . . 

ALFÂFA 
Aveia, milho 8 farello 

Vondo-so na 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RASOAVEIS 

8 - 3 

Elixir M. Morato 
. . . Depois do muitas cxporienclas 

o acurado estuda sobro o sou grando 
romedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos liospitaos e om minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
oom o mous iliustres coiiegns, o dr. 
Modoiros, dr. Lofòvre e dr. S i Men-
dez, appllcal-o pola seguinte fôrma, 
sendo casos do syphllls Inveteradas 
rhcumatlsmo cbronico e beukas.. . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collegas chamam-lho com razSo de 
salva-vidas. O sou remédio A um pro-
dígio e unlco como aoíl-syphllltico e 
»nti-rhoumatleo. 

Dr. J. Pitta Beterra de Durnay. 
(Rio de Janoiro). 

Agontos om S. Paulo: 

P e i x o t o E s l e l l a «.V C . 

1 1 - B u a de S. Dento-ll 
(4" , 0 " e dom.) 

Club Germania 
Aluga os seus ricos e es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas de nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., etc. 

Quam pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO B0LLACK, 
rua do Commercio, 32. 

10—p, 

AZ1ITS DE OU VEIE A 
Superior qu ilidade 

DA 

E m p r e z a V n l d o R i o 

L I S B O A 

A' vonda' por atacado e a retalho na 

20-B— Rua Direita —20-D 

Armazém de vinhos o molhados 

finos do 

J U D É G cV P A M P L O I V A 
3 0 — Ü 8 . 

I N T E R N A T O 

BENJAMIN CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra Instrueçlo aos dous se-
xos. Cura com csinoro da educa-
ção moral, cívica o artística dos 
aiumnos. Habilita para a matricu-
la Das faculda.los o cursos supe-
riores da Foderaç.lo, o os educan 
doa, quo nüo Eegulrcru cs30 dostl-
no, terfto cursos especiaes do oco-
nomia domestica, commerclo 
agricultura. 

Preços do 200$ a 300Í por tri-
mestre, conforme as condições do 
prospecto, quo so remotto a quem 
o pedir à proprietária. 

O clima da Limeira é salubor-
rimo. Os almnnijs, quando houver 
receio de invae&o das febres pa 
lastros desta zona, serão removi-
dos para ama fazenda, onde so 
exercitarão cm trabalhos práticos 
de agricultura, gymnastlca, otc. 

A dinictora-proprletaria, 

MARIA REIS. 

Dr, Pereira da Rocki 
MEDICO, CIRÜRGlSO E PARTEIRO 

Com pratica dos pilnclpaes hospl 
taos e maternidades dn Bruxellas c 
cora tlrocinío do 11 annos 11a cidade 
de Sorocaba, em todos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Consultorio, á rua dn 8. Beuto, 32. 
das 1*2 ás 3 horas da tarde. Chamados 
a qualquer hora do dia nu da noite 
em sna residoncia provisoria, á rna 
Episcopal, H3, ondo também dá cônsul-
Ias das 7 ás 8 horas da manhft. 

(até 10) 

PATRIMONIO DE FAMÍLIA 
Vondera-se magníficos lotos de terre-

nos (10 m de frente por 80 m do fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la diminuta quantia de 20Ct, s()0 
40'8, etc., até 1:0003. no máximo, ca-
da loto, conformo a colloeaçao. 

O comprador é obrigado a entrar cora 
• 4* parte "do valor do terreno e as 
outras X partes serfto pngas era pros-
taçO.is at i .'18. sem tempo determinado, 
quando o como lhe convier. So o com-
prador ercolher, por exomplo, nm lo-
te d« KOO*. será obrigado a entrar 
apenas cora 7M no acto da oscrlptura 
o 08 restantes 2258 pagará om pres-
tações nunca Inferiores a 5|, mas sem 
tompo determinado. 

Deste modo todo operário, artista on 
Indivíduo de qualquer classo monos 
abastada poderá, sem sacrifício, ser 
proprietário na Penha, legando aos seus 
filhos um Patrimônio eterno, produeto 
de suas parcas economias. 

Trata-se com 

RODOVALHO JÚNIOR & COMP. 

TatVRSsi DA SÉ, N. H IO—6 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 

Mostro por attettado* do Botado do 
8I0 de Janeiro • deste. Ha mais de 
quarenta annos, coro, sempre oom bom 
mul tado 

Rua ü l de Abril, R. M , B. Paulo. 

fO—14. . 

PO' D l A 3 8 0 Z 

R I F G E R 
B' o oalco qn* M póâo u a r oom tod» 

coDflança, de nromft nfra-lEbtlliilnu, d i á 
cstls IxUeu, •ttrMUvoi a «ncABtot, tor-
nkodo-k kfradkvalmaat* fresc* • Mlltl-
hmU. 

Proço»! .t-J •». Ilíf, i n |>»COt9 Iftoo, 
n u prfael̂ iQo M M do perfllm&rtM, pbw-
ibhIh, otc., • ao« aaloos «sentoo t 

CMpullt Pmllsti liportiiiin M Onjas 

l - H D A D1BB1TA—1 
—M4IÍU do llK|S d> Bé—8. PAULO 

100-83 

CABRAS 
Apparecerara no dia S3, no dapodto 

de madeiras da rua do Qaaometro, 
D. 99, dusa cabras, sendo uma oom 
orla o outra ato.. 

Programma para as corridas a eífectuaram-aa no 
dia 29 do abrU do 1394 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

D e n a f l o 

1 Kcusson > 54 Itilos Bollarmlno 
2 Elo Pardo 5 i » P. Azevedo 

1» P A H E O - A N I M A Ç Ã O — A n i m a e s do paiz quo nfto sejam do puro 
sanguo.—I»I-«III1<»M s ( U H M u o 1° o l í t O , » <«<> 9 » . -
I t l ü t n u c l u > I . O O U m e t r o » 

1 Marcial f>0 kllos Cond. Marcial 
2 Onaraciaba 54 » > Jabaquara 
8 Arauto 84 » J . Quatemozim Nogueira 

9 ° P A I I E O — HIPPODROMO PAULISTANO — Animaes do qualquer 
palz.— P r e m i o u : T O O . ) « « I * . e 1 4 t t t ! u o » » . — 
D l » t u i i c i i i : l . O O O i n e l r o s 

1 Dora 52 kllos Raphacl do Barros Filho 
2 Farrnco 50 » Rlnaldo Salles de Oliveira 
3 Gleulivat 50 > Coud. Santista 
4 Carnavalzlnho 40 » > Paraíso. 

S*° I * A . W E O — P U N G A 8 — A n i m a e s polludos do paiz quo nao tonham ga-
nho esto p a r e ô - I > r o m l o s : 9 0 0 4 a o 1» o K O i ) n o 
— I > i n t < m c i u : N O O m e t r o s 

1 Apollo 50 
3 Ayao r í T . « f l 
8 Piche. 52 
4 Dourado 5fl 
5 Marongo 50 
0 Boqueirão 5fl 
7 Kio-Pardo 54 
8 Noiva 50 

kilos Alberto Schrodor 
» K . -Brito 
» F . Rocha 
> IJUCÍO S i l va 

> Lafayetto 
> J . Martins 
» F. Azovndo 
» Z. Piuto 

4 " P A R R O - V E L O C I D A D E — A n i m a e s do paiz quo n ío sojam do puro 
s a n g u e . — P r e m l u s : t t O O J n o t ° o 1 0 0 - 3 n o 
D l H t u u c I u : l . O O O m e t r o s 

1 Marcial 50 kllos Coud. Marcial 
> Araek 52 » > > 
2 Uuaraciaba 55 > » Jahaqnara 
8 Cruzeiro 50 > > Vicontina 

« • l * A H E O — F R A N C I S C O ELIZIARIO -Animaes do qualquer paiz, n«o 
inscriptos no paroo llippodromo C a m p i n e i r o — l * r « u i l « M : & O O A 
u o I » e l U O j n o « « — I M h I U I K - I u t l . S O O m e t r o s 

1 Farrnco 54 kiloa Rinaldo Salles de Oliveira 

2 Dora 54 > Raphacl do Barros Filho 
3 Casulo 40 Coud. Marcial 
4 Zambczo 54 > > Santista 

O " P A I I E O - M A C A C O — A n i r a a o e do paiz, até nm quarto do sangue. 
- 1 ' r u i n l o s : « O O . S n o 1° o B O J u o 9 " . - I ) Í H t o n -
c l n s l . O O O m e t r o s 

1 Macaco 58 kilos Anezio 

3 Boqueirão 50 » J . Martins 
8 Pluga-Pule 58 » Coud. Lip-Lop 
4 Caramurú 50 A . Bolchioc 

F o r f n l l x , s a b b a d o , u o m e l o - d l u , n n s e c r e t a r i a 
d o C l u b C a m p i n e i r o . 

O 2o secretario 
H A R T I \ 8 D A C U N H A 

D E 

PARAMENTOS E A L F A I A S 
p u r a n g i - e j a n , c n p o l l n H e o r n t o r l o i t 

Vestidinhos para anjos, sfldas, galões do ouro o rendas do prata. 
Boncts, casomlra8 de todas as céros o todos os artigos para militares. 

Fe r r e t e & Comp . 
a s 2D A 

8 . P A U L O 

S E J 
a s 

2 0 - 2 

\ V I N H 0 V I E S 2 M 

Ty \ Runetlido dire-
\ ctamente para 

0 armam A u r o r a X ^ • 

\o 
C a r d o s o & o \ 
• RUA AIJIÍOUA, 120 

P r e ç o : \ y ^ ' 
DCZIA: com garrafal ief»>0 \ W 
n
 : , o m » \ 
nevldamcoto enfi-Birarailü; entro-\ 

Kaa DQ3 domicilio» (,]t) x 

COMMíSSÕES a o u m ü í i . 
( ' U l l l i e r m e V o t t i i 

Rua Santa Rosa, 12- A 
15-10 . . . 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de garganta, nariz e ouvidos 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico cm fó do mon gràu qne 

tonbo applicado om moléstias sypliill-
ticas chronicas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempro os melhores e mais 
satÍ8factorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alimde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E M t e l l a <V C . 

11—fiiia de S. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) 

SABAO RUSSO" 
Marav i l hosa esaenc ia 

PR2PAEADA POR 

JAIME PÂRADEDA 
ÀPPBOVADA PELA BXMA. JUNTA Dfl 

HYGIENH POBLICA DA CAPITAL 

Innnmeros certificados do mcdicoBdls-

tinetos e de pessoas do todo o eritorio 

attostara o preconizam o •È tu l t no 

I t U M H O para curar 

Queimaduras 
Nevralglas 
Contusões 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Cuspas 

lteplnhas 
I Dores rhonmatlea» 
!Doroe do cabe;a 
Ferimentos 
Sardaa 
Chagas 
Rugas 

Bspeolallsta dr. 8ouza Castro (cora 
pratiea nos liospitaos do Paris, Vien-
na e Italla). 

Consultorio e rcsldenola: Rua do Fa-
lado, 8. 

Consultas das D áa 10 horas da ma-
nha e da 1 às 3 boraa da tardo. 

30 - i a 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de, Genebra. 
Só se oceupa das m o l o s I l M s d a 
C a v i d a d e b o c c u l e da n f -
t ® d e n t a r i a e tora seu ga-
binete cirúrgico A rna Direita, n. 24, 
1* andar, onde sempre ser* onmntra-
do das 10 boras da manha As 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados era soa residoncia 
i m a Santa Bphlgenia, S I . 

<»H 10 nulo) 

ELIXIR I . MORATO" 
E ' o soberano depurativo quo velo' 

salvar a humanidade. Cura todos os Ira-
mures syphiUticos, cura o rheumatiH-
mo e cura a morpbéa. Foi dos indl-
-gonas que velu o segredo da cura da 
morphia pelo EUxlr M. Morato. 

Agentes em 8. Panlo: 

P e i x o t o B c t e l l a A C . 

Sua de S. Bento, 11 

^ o dom.) 

Ernpç8es cutanoas o mordeduras de 
lnsecto8 venenosos, etc. 

A nnlea e a molhor A ü ü A DB TOI-
LKTTB, reunindo on: st todas as pro-
priedades das mais afainadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e em todas as 
outras drogarias, püarraaclaa e lojas 
de perfnmarias. 

COROAS-
p a r a enterros 

A casa quo mais barato vendo e qno 
mais variedade tem. Rna 15 do No-
vembro, 80. 15—14 

I? 

| De objectos do luxo, jardinoiras, 
cestas douradas para flõrea, o quo ba 
de lindo, na rua 15 de Novembro, 80. 

16-15 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robô 

Kin Ijstew Al í Fethdin Bmttt. 

NEGOCIO 
Vende se nm. de lêcooi. e molhados,' 
im po«co capital. Vende-se barato r«ne o m o dono precisa rotlrar-is 

eapital por ineommodo de *eúd«., 
A «asa tem oontraoto o o aluguel t ' 

Fabrica Premiada • Privilegiada 

E & L K U t h , 
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B 
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O COMMEHCTO DE 8. PAULO 

VÜLGANIGA P A U L I S T A 
GRANDES OFF1CINAS A VAPOÍl 

B a r r a F u n d a 
B e r r a r i a — F a s todas as obras do oequadrla o car|)lntaria. Tom em de-

posito madeiras naelonaes e estrangeiras. Compra madeira serrada 
o em tóros. 

l ' u i i ( l l c «Vo-F« z qualquer obra do ferro fundido o brouzo com perfeição 
o promptldAo. 

O l l l o i ; » : » i i i l i c h i u i l c a - F a b r i c a o concorta toda o qualquer maclilna, 
trabalho garautido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
E N C O M M E N D A S NO L A R G O DE SANTA EPHYGEN IA N . \ 1 

S- P A U L O 

E VELAS 
da Cla. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
Ú n i c o s a g c M i t e s o d e p o B l l a r l o » 

3 — R U A D O P A L A . C I O — 3 
S . H A U I . O 

SEMENTES NOVAS 

F r a n c i s c o N e m i t z 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estirnaveis freguezes, e ao publico 
desla capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allcraanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como' de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
.le-sc a sua germinação. 

HãO"Se ©ats logos grat l® 

P R E P A R A J A R D I N S E ORNAMENTAÇÕES BE SALAS 
(ató 18) 

1 

E N Z ü B A C C H I & C O M P . 

H u c c c k s o i c x «I© ü O l i E l l & H \ \ K 

C o m p r a m o v e n d e m tof is i t t SI» r l a t i n e n < le m o o d a n . 

Dao saques subi o Hospanha, França, Portugal, Republica Oriental e 
Argentina. 

VAGLIA P E R OGNI CITf 'A' E P A E S E D1TAL1A 

Recebem cm deposito dinheiro a juros convencionados o descontam 
letras o titulos. 

S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 

8 . r A U L O (até 14) 

Ã G U A DE b ê m - saude 
( F o n t e S a n t a ) 

B1GARB0NATADA—SOÜJCA—L lTH lN lG .V—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1870 

A melhor »gnn nAtur:«l eonheeid.i até h Jo jura curar a» dyopepji.tH cbruolc*», as doença* 
do f.gado. do? rins o d:i l -. xitfa; dissolve a» an.lidos rina c d.-t t»<?x'ga, «l"«rju < i> bnfw* "Io 
fígado e do baço. Tom», da tUnrlaraeatrt como AGUA DR MKtiA facilita a digBtft&u, jiagm̂ ril* o 
niclbora ;vs urina», evitando o rboamatiemo e a £ottu. 

Pela menor qn.intidade de bicarhonalo di K«» 11O que p̂ ssue e po'o Jt»»to «iqutltbrv» entre to-
do» os íeus principio» coiriponeLteí, pude tomar-** roniltuam n̂u; num ter «>« luounveriiefiiub de 
todas as suas similares 

Esta apua nasço em abundante manancial -rn Rein-iaude. concelho da Villa FJor. província 
dí Trat-oa-Montes, sendo conhecida e Apreciada -lesd-* rum*-toe tempos p̂ ln* j»ov<* pro-
víncia que delia faziam uso e colhiam tão inaravühutfts cura» quo deram á fonte o noino do 
pONTE-BANTA, nome por que hoje o conheço nií.i a f.,ntiv como o lng.ir c<n q-io px'?te. 
IJOIRO o logar é muito montanhoso o quaei deserto, ufto teve até agora caminhos nccowiveís, cue 
pcrmUiUPom conduzir esta preciosa â na pn;a o» grandss i entro», o que felizmente ayvra sr pode 
realisãr, r̂â as grande fama que a agu» odqmria. 

Os mais dUtinetoa médicos de Portugal a . n .lyMiraro e attcetarara a eua efflcacla. 
Cada rotulo de garrafa trás o resultado dt .-tuf.Use. 
Pôde tomar-se 6ó »>u misturada cons qualj: i«r \inho, constituindo em amVg os casos uno 

bebida muito agridatel o wtomacaV Prtdy toi>:ir-fe úmr.ute as refeições ou no» int»rvail«*i. 
Convém tanto ás pessoas dob.iitadas como .ia pessoa* fortes : aos fracr.s estimula o nppetit»; 

e augraenta as forcas; fortes evita aa lndiiiesWca, provine as congestftas <1o ttgado e doe 
rins. e torna quasl imp<80ivo « .-b ataque» de g .uae rheumatit.?nt>. Multaa de pclle rebel-
des a todo o trata.ncnto tC-m sido curadas com o ueo continuado desta prec ta agua. 

I i n p o r f t m l o r e n s 
tíouza Krandão & Pessoa — Café Americano, Q. Paulo. 

D o p o H i l o i » ! 
Barro»» Pilho, rua Marechal Peodoro, ò—Adriano de Castro Araújo, ru.-i do Corumercio, :<»•« 

—1'ttiilicéa - torges, Ullhomens & Guimarães, rua Direita—Aicautara Carreira, largo VuaLipal, 

A' vendi noa principaes casas de bebidyt e café*. 
( lj \'7, por Win) 

Grande liquidação de S I " 
Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colcboaria pelo custo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o S-ÍU negocio com artigos os mais finos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes corno extrangeiros. 

(Até SI) 

C A S T R O & G G - T S Ü G G G I A B O . 

A O CHALET SUISSO 
GRANPE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga froíca da 8erra do Ita-

tiaia e de diversas procodenclas. 
Q u e i j o » d e 1 ' e t r o p o l U 

Comestíveis diversos assim coio rinho do Porto e Bordeanx 
PREÇOS MODIGOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O N — R u a d a B o a V i a t n — « M (alt.) 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante de Maunheim—Allemanha 

enrique 
construcção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos de aço endurecido do fabricante F r í e d r i c h K r u p — G r u s o n w c r k . 

; LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machiua 

T R I L H O S 3 S W A G O I S T B T E S 

Systema Decauville 
V e n d e - a o e n » e n a n « lo 

S C H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O Ca ixa 1 5 3 S . P A U L O 

80-14 (2 V. s.) 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES ã COMP. 

5 — JE^uia F l o r e n c i o cJ.e — 

S. P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofíi-

cinas de marcenaria, armador e estufador. »0 21... 

a uiur 
GRANDE PRÊMIO CBITERIUM 

A realisar-se em junho d^ 1894 

S /N?MiES SãCinfliES QE 2 >UH 
Dis lanc ia , 1.(1(1'.) nielros. Peso : cavallo», k i l o s ; 

éguas, r>-2 kilo-. 

Prêmios: õtOOOíOO i ao I s(MH)30í)0 ao 2 0 e r.UOSOOO 
ao 3° 

E n t r a d i . 20;1Jí>00, d iv id ida e m 2 prestações, sen i o a I ' 

de lOilSOOO, no a r l o d a inscripçâo, e m de ma io . 

U n i l o n l t i » i l i ' í y u : ' 4 < I Q i i c i i c i / , 

20 — 13.. . 2.° Rcproibilí) Inti-rimi 

Í T T n ^ s T Ã ^ f l í i i d a 
MU.<>*Ítlll>* moo rHABM M l.itTK'-» 

P £ ü h O . S E B A S T I A N Y 
fernwlit j-ti.-i /• U dr Nr liiiv.a rto Rio 'h Junemt 

Unira aiimittirt» m>s II ^pitao* eivií e ini|itar"i> o iî nHa do | ir.fftwirla e 
m;>oitada Jw exH.»i>/-li" 

Indicada i-.tii»= um ai|i;-»i,i.!o i> pudcrom .nitc cotn acçío ana 
á rn.ii.'n<"-ift nticlMvi» i,ir« P>>ini|ita OIMIV-IH • • III todas a» formap 

lo dyspupüias e HKilfflM- <l»«: i>i'tn"ii'.ia. 

Ilri*mhtriun no íii» de Janeiro: 

Matt s, Alfredo. Braga & C. 
i S n » 7 «lc! S c l e m k r u , <ír» 

Em S. I'üub: 

i * s t <»«;-]% m v M l l , V « • : • n A 

i;r X DO C OUMKÍICIO fl 3 " « fi« 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

PREMIADOS 

COM M A I 

Í O (ii e i i i l 

1'iE 

I* CLASSE 

ALQUEIRES DE 

FUBÁ' 

HORA 

H O L L Ê NI) t R & C. 
I . U I U O W U I A I I R A •• l l O A I t F . H 

^ a A I K Í ^ S 3E M 3 U S 2 - C A S 

EXPOSIÇÃO PEHMA.IFUTE DE IJÍIADIIOS A OI.F.O. - HKOM^ES.—PORCEIXANAS 

OnAVuaAB.—Legitimo» chm-utos d« H .vana.—NOJIISMATIOA.—PAI.EONTOI.OOU. 
— HANOPLIA. Livros rtç Direito o Medicina. (ató 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n o t a n t — 2 2 

n K 

N A Z A R E T H , V E L A S C 3 & 

Rua de S. Bento. 33-B 
G 

BRONCHITES 

A S T H M A 

E 

TOSSES 

Chamo a attonç&o do respeltave 
publico para o Xaropo Peitoral Bal-
•amlco do pharmacoatlco Alvos Ca-
nsara empregado por dlstlnctos clí-
nicos o pessoas mnlto conhecidas, com 
grandes resnltados nas bronchite agi-
das e chronlnas, naa aathmas e todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tom sido empregado çom tAo bom 
resultado que já 6 conhecido por mal-
tas pessoas por XAROPE DA SAÚDE 

BUCIOM r o s i n i i i i i u l l ! Alexandre Blciliann o Francisco An-
tonio HlcHInti» 

HUC IOH KUIÍIÍMI-ÍOM I —IlenriqU') Nazart TLI e Mario Velanco. 

Incumbe NE do remei ter qnulqiier TJUNIIFU para t<>das as cidades o VIIIUH 
de I t u l i u . fBuH|t<inS|i«, I^Hi-lutf» ! >• \ U H l r l u , onde haja 
agencia do correio, gaiautindu o recibo de volta no tempo eunctamente ne-
cessário. , 

VALES TELEGRAPH1C0S 
Racam d» tres a noventa dias ilo vifta, nobre todas as praças da Áus-

tria, Beliriea. Bulgária. Diiianiariw. França, Allemanha. Grécia, Inglaterra, 
Italla, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumanla, Rússia, Sorvia, Uerpanha, Sué-
cia, SulAsa, Tnrqala. lígyptn, Syrla e Tune*. 

I V . B . - O B nossos suqnes sobre Italla, sao pagos cm todas as sòdos, 
snocnrsaes e agendas do 

B a n c o d a I t a l l a ( A n t i g n B a n c a N a z l o n a l o ) 

COMPRAM BE E VENDEM-SE 

Moodas de ouro e de prata o papel moeda de todos os palzeu. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C 0 — Pau lo » 
Caixa do Correio N. UO 30—58 

São bara tos . - ioem depressa 
• no 'OFSitam d.i ponri força motriz. Pò.lora nor de.-paohfidos para qualquer 
uai te jà urinadi s e 

PROMPTOS PA'7-A TRABALHAR 

© i í J K J © M S i T i T E 

A C a s a L u p t o n 
S. Paulo 

Chegou nova remessa c vendo por preço modico a LOJA 
DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

I6-Â, Rua de São João, 16-A 
S. PAULO 15-3. . . 

lllFiCÜ & C. 
n u a D l r n l t » , ÍW U n n f X r e i t a , I H 

FABRICA e DEPOSITO 
I > n 

a a n i i i i c o m o i l o 

Bengalas 
TAm sempro nm enorme deposito destoa artigos, quo vondo por proços 

som competonela 

p o r a t a c a do © a v a r e j o 
Para os ara. fabricantes doa mesmos artigo.*, têm sempro sortimento com-

pleto do tudo quo 6 necessário. 
Cobrora-se o ooncertam-so gnarilas-chuva por proços modicos o com a 

máxima rápidos. iS" o O") 

mm 

Henrique Stupakoff & C. 
CA1X\, r.7 TELEPHONE, (521 

n c p o A i l o : T r a v e s s a l i o < ' o i n i n e i ' c i < > , a . 4 
15-13. . . 

Pillulas anti-fetois 
de S E B A S T I A N Y 

Poderoso medicamento para a cura radical sem reincidência das febres 
palnstres, in'ern)ittentes, romittentea o novralgieaa do fundo palustre, ptc. 

Depositários no í i l o » l e J a n e i r o : 

M ^ y r r - o s - A L I ? a s i x o , B R A G A c . 

EUA TI DE SETEMBRO, N. 

I C m S . P a u l o 

S i l v e i r a 
RUA DO COMMBRCIO, 6 

X _ J X,J I S R 
( K m l a t i tM V « í S * í > E S ) 

E' a melhor que tem vindo ao mercado. 

fi i)j>!ir(:-.yãM «líi-c -Ja. IVo D e p o s i t o \ o r a i a l 

Garios Schorcht Júnior 
8 - s — a s »DiE « « e a 

41» - S65. A S J Í i f i . StlírVS-<» - ^ 1 

CJ V. a«'Mi.) i'8 

EÜGÈNE GÔUKEY 
P R O P R I É T A I R E 

Ú n i c o s I i u i i o r t a d o i - C M : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

Eua José Bcaifacio, O 

Caixa 450 

Eua Wandenkolk, 1? íeiephcca 392 
s i t o 

Telephoae 616 
Tel.sgrammas LÀIEB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
F * a u I o 

DEPOSITO E S SANTOS: rua Quintino B o c a p a , 68 
30-16 

,L encontrado em todas as D r o g a r i a * e P h o r m a c l a a da ca-1 
Pitai o interloc. - 80-18 ' 

SALÃODE PARIS 
BBASD1 OIFICIHA PI MODAS 

Direcção do José Hubmayer 
Possuo todos os elementos para executar com pontualidade e perfeioSo 

os trabalhos do soo ramo. 
Preços a par dia Mas offtoinas. 

Lonticulas Medicamentosas 
S IM P L E S - C Q M PQST A S - H I P O D E R M ICAS 

Todas as snbstancias nsadas em thorapontica modorna. Productos homo-
gêneos, roiuveiií nos líquidos de oconomia. Egualdade de solubilidade o de 
doseamento. Volumo mínimo, administraçllo agradavel, absorpçBo prompta, 
effeitos rápidos. Ultimo progresso realisado pela pharmacia. 

As lenticula» medicamentosas satisfazem a todas as exigências da the-
rapcntlca actual. 

Único deposito no Brasil: 

Si Ivan o Anhaia 3c G. 
Pharmacia Popular — rua llt de Novembro, n. 8 

s . P A ¥ J L - G ) 

Orando desconto aos srs. médicos, pharmaceutlcos e drognlstss. 30—26 

^ T I O L O J A D l J j p M S 
DO 

S o b r a d o > 4 « I 
... . 

CAL VIRGEM E EXTINCTA! 
A' melhor e mais aoiedltida C a l para oonstiucç&o. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s a | 

U R B A N O B R E S S A N E & C.| 
B E P T n à C I B l * 

• r p « « r o M l n n m ^ 

The Rio de Janeiro Flour Mills & 
G R A N A B I E S , L I M I T E D 

( M o l u b o * o U r n n o l a ) 

ünioo agente para S. Paulo 

A . l l e m â 

d e A L B E R T O B O L L A C K 
3 V - l t u a d o C o m m e r e l o - 3 » 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Ro. ebeu das fabricas mais Importantes da Boropa o offoreee aos sena 
| numerosos fregueses um novo e variado sortimento de; 

L&s pretas lisas o lavradas. 

Lis de cores as mais Unas e modornas para voetldoe e oonfceçücs de 
I senhoras. 

Cripos de l t de côres llsaa. 
Volles de lft. 
Cssemlras, sarjos e diagonaes, o qno ha de melhor em «Ora e em 

I qualidade, 

Córtes do calças, ultima novidade. • 
Crotonnes para lençOes de diversas larguras. 
Morlns aUomtea • franceses. 

•••••a 



O o o A i ^ t J U b * ! . 

. nino 

UM»<1I0 
«0*100 

4soío<JO 
MOfmo 

mmn 
só»».». 
•otooo 

0 VAPOR ORIENTAL 

48-Rua de S. Bento-48 
S PAULO 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Dessontos, Cambio, Gominissoes bancarias 

Suhlrii para Paranaguá no dia 18 
do oorrontn, rocebondo carga o pa-ssa-
gelrof. 

Para mais InformaçOos, cora o consl-
gnatario 

Américo Martins dos Santos 
Rua Sewvlor Feijó, H-B 

S n n t O M 

Sobre Allemanha, Auslria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Ilespanlia 
Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, ttumania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

O PAQÜETE 1NGLEZ 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

esprrado ora Santos até o dia 30 do 
corronto ir.cz, salilrà, depois da Indis-
pensável doraorg, para 
M u r a e l h a 

G ê n o v a n 
N á p o l e s 

Prnco das passagens ora 8.» classe, 
1101000. 

Agontes: 

Esperado no dia U3 do corrente, «a 
hirA, depois da indispensável domora 
para 

A n t u é r p i a o D r e m e n 
com osealns polo 
I t l o «|o J n n e l r o 

l l n h l u o 

I J i i b o a 

Para fretes, passagons o mais infor-
mações, trata-so cora on agentes 

Zerrenner, Bolow & G. 
1 — RUA DE JOSÉ RICARDO - I 

8 A N T O H 

N. B.—N&o se attende a mais ne-
nhuma roclaraaç&o, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfamlega. 

Provino-so aos srs. roccbodores do 
generos sobre agua qno mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no arto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do acoôrdo cora a manifestada, 
a companhia n&o se rosponsabilisa por 
faltas on por trocas do marcas no 
cáes. 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferiu a soa resldencia para a roa Bri 
gadeiro Tobias. 81. 

Consultas á rua de 8. Bento, n. 23, das Io 1/2 
ao molo dia. 7o—C7 

RARL VALAIS Â COMP, 
I N u i l o — R u a José Bonifácio, 11, 

W a n t u s - R a a 26 do Março, 17. 

COMPANHIA 

C O M P A I W ; . ^ 

Melhoramentos de S. Paulo 0 VAPOR 

o?;uradu m San(..c até Am A- T.«r, 
«a liirà, iti-|.ols d i Indispensável dvrno 
r a . para 
U o n l o v 1 < l ò i > i> 

l t l | e > I O < > V|i >>a 

Preço das paotagen." do S" ela*»', 
1 ÍOIOUO, 

Agonio* • 

KARL YALAIS & COMP. 
Era B . P o u l o , Una José Bonifá-

cio, 16, 
Em t i e u t o i » , rua 16 de Março, 17. 

Para a Europa : 

Vap frano. On lmUa . . . 
' hung. .Víiyi/ /.'UM 
» ital. Oirlvil 
» ali. Graf Oiimnrck 
» ali. Cuilra 
» ali. Itaparica 

C0IMMERC13 

C A M B I O 

S. Paulo, 27 de abril do 1*0*. 

Tubellas aHlxadas hontera: 

L o n d o n l l n n k 

a 90 d. & vista 
Londres 9 1/1 9 
Paris 1.032 1.018 
Hamburgo 1.975 1.990 
Itália — 0j8 
•jisboa o Porto.. — 6€0 
Now-York — 6.624 

t k i - l i l w l i i t i m k 

Londres 9 1/4 0 
Paris 1.031 1.019 
Hamburgo 1.273 1.195 
Italia - — 
LlsbOa e Porto. — — 
Portugal — — 
Now-York — 8.487 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres P 1/4 9 1/16 
Paris 1.031 1.046 
Hamburgo 1.273 1.28. 
Portugal — 482 
Italia — -

Para w Estados-Dnidos 

Vap. ing. Oumir 
» ing. Strnbn 
» ing. Boirox 

A . C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e A . P a u l o c o m p r a 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d e p h o a p b o r o x v a -
« I n s . 

I > H r n l u r o i ' i n í i ç õ e . 1 , n o E M c r l p t o r i u « > o l -:t», ã 
r u a D i r e i t a n . 1 4 , o u n a ra l>r ie .-> , e i n V i l l a H a -
r i a n a a . 50—41 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 
T AFOBES mPERAOO* NO BIO 

27 Bordeus e oso., A'hw. 
17 Santo», Pantiora. 
11 Nova Zelândia, Duric 
í7 Rio da Prata, Ortnoque. 
27 Rio da Prata, Tbima. 
•29 Livorpool o esc., ('operniciu. 
29 Llvorponl o CÍC., Htrtchtl. 
29 Rio da Prata, Aquitame. 

TAPOBBS À SABIB DO BIO 

28 Southampton o eao., TSamtt. 
28 Burdéos e IKC., Orfnnqut. 
28 Lomln», Dnrie. 
•28 NowY.irk, Bela. 
•28 Hamburgo e esc., Argentina. 
29 Triesto e Kiumo, 1'andara. 
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14*001 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 


